
------��-----------------------------------------------------------------------------�-.�� -- �Y�ijI�--------�.--------------���------�----�-----------------------------------,----:-
-_

c riW,h*M'''IiI

:7' =�

�,N:�ESE "I
TARIFAS " ' .

í',A partir de 1° de' ja�eiro II' as tarifas postais t telegra­
f�c�s dó DCT deverãó 'ser
aumentadas em 5()%. -A In­
forn'iaçãó é do" Mhustirio
da Vjação que '�stá empe- rnbado em reaparelhar o De-'

partamento dos Correios e ,I

Telegrafos.

CONSTlTUJÇAO
, I

o Presidente eleito Mare­
chal Costa e Silva entregará
ao Presídt'flte C--:3tclo Bran­
co' até c fim da semana a1;
suas sugestões a nova Cons-"
títuíção do Pais.

\
"---1

,
O Presidente Castelo 'BJ"'clD I

,

ico instalar.á n; pr6ximo dia. -,

..J
I I,

�

,3
, Cl,,�, Manau� �'t, primeira '_,

reunião de incentivo ao de,.
séD.voí",i�t'nto ;la Amazônia�

" SAuDij', , -, -�",
O �Centro de- ,8&'úde Éle I

��r�ap.?P91i:;,- 'com'?l'4� queJ .,
os; Sentiçl'>s de-' A1:fR:E'l(";;R4-- I

, FIA: e
.
VACINAÇAO, � an tíva-

.

"< riólic_a" 'anÚ-tífica e tríplice
vaeína), estão ftu!cíonando
dàs, 7,30 às 1'7,30 horas

tel"ru:Ptam.e1'lt�.:
�

;-:-?
- ...

, A ,,,acuIdade de Direito, da
Universidade Federal de

.Santa ç!Íta�ina. "'cOIpuJ,liea
aos interessados fi ue esta-!
rão �abel'talS, :a" r'Jltu: �io I
dia 1° ,até i!0, de '; úezemÍJú' ;
" .

:p�óximo �douro. as ius-;
crições para (i Cmwurso de '

Hah,ilHação : de '19ó7 As ius-lei'íções deverão, ser feitas

na, Secl'eta:cla, da" 8 às .13
,boras, no praz'O �cjm.a men·

ció�ado.

f"�
INDULTO
\

o presidente' C'1.,:;t,:old Br,an­

c� indultOl'J onte111 os cri- \

minosos pru:nários condena­

dps a 3,anos d0 prisão e

que já tenham cumprido
1/3_ da pem..

o Ministro da' Aer�náut'i.
�a, Brigadeiro Edua",do Go­
mes experimentou na ma·

-;nhã' �� ;bo�e um 'l1tlícúptcro
à jato no aéropol to Santos
DUmont "

",I'
I

'ASILADOS

O It�maràti :unda" não I
recebeu, comuni::"'lção ofi-"
eial, da emb�jxacla do Uru- :
guai sôbre os 4 ac;,laclos na- I

.qUel.aI l:epresenta,;ão. diPIO-!;ma(,��a. ,

'IBELEZA' .'

Será' lançado anwnhã IU'S'
ta eapitál, o Concurso de

,Mi.�� ,�lo.rianópolis 66, É
: prOJ;noçao do cronista so­

�ial' Láza��ó Bartolomeu. In. I
, formou o �r. Lázaro Bal'to· I

lomeu que nêste ano o cer-.'
tame de .Beleza . em Santa
CatarÍlla será realizado em

FlorialllÍl1oJi:s. I

SENADO

J
I

NORMALIDADE DEMOCRÁTICA

LEIA EDITilB,!AL NA 4& PAGINA
•

BRASILIA, 22 (OE) - A Câmara Fed�rol e o

Senado reiniciarr hoje suas ati\ddades pc rlcrnentnres,

A presença de cerca de 50 deputadas ontem, nesta

copito', (linda- não :'ranquilizQva, a presidencic da Câ,::
moro quanto' a,l prcbleme do quorum ,exigi(1(\ poro a

a!?reciaç'ão dos 70 projetos que devem ccnstcr da pcu-

to dos tra,balho:. 1 -

'

V!C,fLiA PREOCUPA

Em' vista d'l possibitidcde de alguns dcs deputa­
cios cassados res rlverern prosseguir nà "vigilill civica",
0- coronel Ne'wt('n l�ite, dir.etor-geral do Derol;tamen-

'.
'

,
.

.ro Fet'erol de S,�qurr.mça Publica resolveu ?'osqressar a

!;lJ<lSirn poro a�om,:anhar de perto a recberturc do

Congre:;so, Er•. circulos militares, entretanto, ocreditc­
se que os parlo't1entl'lres cassados e a ?rópri� (lpo;;içõo
nôo pretendem reabrir o crise Le9islotivo-�r..ecut;vo.

" No Senado Federal, espere-se o presença, já no

sessõo de hoje, do numero necesscrio à reabertura

dos atividades. E isso porque, como nas eleições de

15 de novembro esteve em disputa. apenas um terço
das 'c'adeiras daquele Casa, o's demais senadores po­

derõo e-stcr em Brasilia no dia 23, sem as preocupa­

çiiles ,natl.lrais jos' ccndidotcs de acompanhar até o

Hm a opuraçõ'ô é n:'I setis Es,t'ados .

I

disse que a concr- �ãlJ( il1dis,
crirninada de P:JS'i";.:ells·"gl',l­
tuitas para os nu-mbrus ÜI)

Congresso "realmente COIIS'

tituía um abuso" 'lias a "li,

pressão total dê-se privilé­
gio acarretaria prejuízos
consideráveis ao funciona­

mento. do Legis!: :;vo., Sa­

li«'ntol\ tju.� o decrI>,to-lei Ind­
xado peJo Govêr:Jn, suspen·
dendo a concessão de pas­
sagens gratuitas, não preju­
dicará, a arregimentação de

pa rht:Tien lares em Brasília

para a votação do nôyo, tex­
to constituciona', uma ,v�z
que" os efeItos ,,,, decisão
governamental souente en­

trarão em vigor l1.f'ntro de
60 dias.

Explicou o sr, DJniel Krie·
gel' que o.,; jOél:nalistas não

�oraI1l prejudicados, desde
/que os efeitos f!a dlwisão

, emprêsas aéreas conceder

passagens de cortesül até à

proporção de trê'i 110r·cento
sôbre o v�lume de passag·ei.
l'OS transportado'3

Sellado Reabj e Sem Crise e

Pronto,Para �rfjr o Orçamenta

I

J

lHtASiLIA, 22 (OE) - O LJlle (I do aUI) pasiS,oIJo,
Hcabrirú sel11 crÍiSe <llg'll­

ma, uma vez que a agitação
que anteeeueu a decretação
do recesso do Congresso pc·
lo presidente Lh Repúbli­
ca não aUl1gill, cm momen­

to algum, aquel:' Casa, it

qual comi arceeu re«uzi-do
nÚ:1Wro de senaDores !lo
MDB.

â 1'l':JDerLUl'a flos traba,
lJlOS tio Sl.!nado s,'''<\' marca·
tlH pela 1)l'eiSell�'" lIe maio
(le uma �hízía 11e s"llarlol'l's,
qllHse Lodus tia 1\RENA, tln·
rotados no úJtil110 pIcHo, ou
qm: lião disputara 111 li rel'ld­

ção. e,lIIdi,l; i.lIHlo·�(' i1Igu!1::>
!ülr '.1[.

!

'j S�nieS�, do.�ol, Geornct, de A. Seixas .N"ettó

Válida até às 23,18, hs': do' l.:lia 23 ele novembro de 1.U!)tj
F1�l:ITE FRIA; .EIjl ,curso; flR,ESSAO ATMOsF:r;::.:

r RIÇA MEDIA:' 1019.3 l!lllibár'es; TEMPERATBRA:
MEDIA:' 21,3° centigr.adO,S; iUMIDADE RELATIVÀ
�pIA: 84,2%; PLUVIOS�DADE: 25 man�.: Neg,a·
tivo -- 12,5 mms:: Ne)i1tivo - Cumulus -- Stratus
- Nevoeiro

I Chuvas esparsas - Tempo médio'
E.;;tavel,

• r '

-" o· MA',S' 'ANTt�O . ·'D.IABIO· DE' SANTA '_' tATABIN,\ �'
, ...... �

n I n E T' (I r: r f' fi F 'T T g -
. nOl1lingos Fernandes t1t> AqUUh)

Florianópoli.,; - (<-!l.art;-•.Ieira ) - 23 de n'oYen�bro ,i\� 1�G6 - A\lO jj� - N' 15,5J::. .,- ""dH:ao de hoje - 8 páginas - Cr$ 50
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ongre$S,O'rea rei' sem:'Jlresença
Castelo Escreve
Agradecendo
a Acoihidá

DEPOISJ.!)! BANDA' .. '

Ir
, I

Ú ,governador' Ivo Silvei-
ra recebeu ontem /mcnsa­
gem telegráfica de presíden­
.te Castelo Branco, na qual
o chefe do Executivo agra­
dece a acolhida cue lhe foi

dispensada pelas autorída­
des e

recente via{rcm';a
Lages, muito ,ag:,::}qeço a

V. Exc1a. e por seu' ip,termé.

vo catartnense

acolhida que me

r', 1<\

, ',-, � J_' ..." � _,

Depois do 'reforma tributário" 'oJ pr�fejtos de �1umen.au, Itajaí, Jàinvi!le. Cri clúmQ,' Tubarõo, Vide,�à !;.-:'Fráiburgo r.eunilam-se no ga'bi-"

.

'

nete do pl'efei n.' Acácio !>anti-ago dis'cuhndQ a .,�licáção· u.nifoime do ..•'1ÔVO' <.:ói:fi.90 .e'm seus municí..,io!>.· ;
• ��,

:!, '".'
I

1

veta "Heclaração lacerdà·JK em Lisboa
LISBOA 22 (oY,) "...:,.' os"'-' ,Observãdol'es, dtsia ca:p�· primeira, pág'hla lJ duas co· 'Cal'los' Laccrda-Iüibitschek, tudo li 'parti!: dn l11011l�nto

jornais d�sta caliUal 'noti· tal jwga.m,' que esta d�isão, luturs, à-exéecão' de O SÉ· 'fh·n;.�da ,em Lisboll:"· em que Carlos LaC'f'rda deci-
ciam' COD.I gra.ude' rélêvo o da ceíÍsura é llÍll'l iIúlica�ã,o : ClmO, que p�blic:> um, títu. diu romper aLl rtalllcllte
encontro l'eálizadó sáb�do de que o govimo português, lo a três cólunas. Ésté jornal independente', com o presidente Humberto
em Lisboa,. dos, nois politi· qhe seml?re, tem seguido O SECULO cl t:>-sifica de escreve depois: , ..Juscelino Castefo Branco, Cheg'ou a

cos br�sileiros . :uitJgo� _ri. uma. p.?l!ticà c:!! _ ,estreita. hi.. tór-ico este encontro' do KibÚsch,ek e CarJ,)s LaceI'· falal'-se numa t'l1trevista
vais, sr. Juscelino �ub1ts- mento .da!, reJ.aço�� de ami- antigo presidente Kubits· da, agO'rà em Lishoa, deram quando o ex·gov('J'l1ador da
clle,k de Oliveira e sr. Caro zade luso-brasilçlias, não chel, e do antig(l governa- as mãos nuiua rerollciliação Guanabara passou há sema·

los Lacerda, mas' J.' censura quer que Portu�al ttnha dor da Guanaba!·:t, Carlos verdac.leiramente eSl)etacu·. nas por Lisboa - entrevista
à imprensa não auwrizou a qualquer interferência na Lacerda.. lar. Emborá não tenha sido • que não se teria realizado

publicaçãq da s�a declara· po,liticá ,'in,terna' hrasileira. 'de todo fora dás previsões, apenas ponlue ,) fundador

ção sôb:l'e o encontrb'nem o � Os Joruals � publicani to-
"

A 1iotícia IJUblicada I)Or ,com efçito" há já algum de Brasília evitara receber
relato da ,conferência de imo ,tografias, elos dois autigos, O SÉCULÓ tem )Jor titlJ.lo: -

tempos. e admitia. a hlpóte· o seu adversário pflJítico.
prensa ,qU(\

'. derai�! . o�te� " rivais- p�liticos .,agora recon· '''farà''a' lüst�ria., ' � \ fut,ll;l·o. J �e, de IIp.la aprox"l1�ção en-

eal Lisº�a, ,
' ,-!. ciliados e usal;l1 dtulos na dó 'Brasil detelp1ina a ,uryiã�.' , tre os dois políti��,:S(!bl'e·

_. , , ,
li.. I

'liRSS Faz' Procelas trà�em Marinha" Betribui-

/

Calamidade "Recepção. V-isHando
à Itália a Asseinbléii.�,

Censnra

(Leia na' 8", pág.)

Secre_1ário:Do Deste
f.:tmr,êvisla-"st: Com',
o IGóverna'doT'

"

Padilha Quer nue
ÀdauJo Reconheça
Incompetência .

J

BRASiLIA, 22 (ICE)._ o

Gue_rra fria
-Com 'a Pa�

I'rocedmlte \,

qe Chapecú,
encontra-sI:' em' 'J' {Q.riallÓpo,
Il1i Q Secl'ctá1'io (lo. Oeste,
cn'g. Sentrfiu' B�;.'t��ç. Veio

a esta Capital C(Hl/' a. finali·
dade' ue tratar 'd'l;; mcdidas

acer'tada's em· reú'nte' reu·

UIao que 1l1<J\nt�"'1 com o

Go\'cmailor I�ro Silveu'a,' vi·
sando a integl.'açã[) 'do� ór·

gãos estilduai� 110 plano . de
�".... :J

metas. 9 .'1q',,,��r�jllll Berta-
so' de ra perma�'f,cer cnl

Brown levará' C,HIlO alter­
nativa uma sugestao Illlra:
que o· KremJim ul'ok uma,'

. l�rolongadà cessaçãc (le [o:'
go d�rante a éll',,{'(l de

I
Na··

tal c' tente forçar o Vietnã

lWl\'1A, 22 (OE) .....:. Novas

catástro{es éstão a/-11ellçan."

(lo o povo i�aJjano.' Na·s
montanhas, a ne,'c Qbrigou
as turmas de emcrg'ência a

}1arulizar .os traluH)os para
retirar toneladas de terra

que d�sii.saral11 sôl"re a,s, es­

tradas, isolal1l;!o ,,?rias c;ida·
des. ,

A
\

chuJá l\oiJtimia provo·
çando rleSI1l0�01l'ar'lento ,sôo
bre as peqll;lJuas. llJ�lcias,
Av Sltll' do delta do Rio

PÓ, o ma'.l tcmp� esüí diCl­
cuUanuo -o fec}m')!ento daiS
enorm�iS brechas cau$\Adas
l10S diques marÍtiploS. 11ela
[(11':1&1 I.�f.l !!.r"'J; {\ürl.í.tico.

MOSCOU, 22 (010,), - Nu,

ma a,tHude de 'Pf� "unçãO já,
esperada, a. União Sov'iéHcl1
através da'Rádio de Mos­

cou, in(Ucou que ,\S propos-
. h�s de' paz1 pár:í Ó Vietnã

trazidas pélo' i\'l.nÍstro· do
Exterior Britalúdi Ge()J'!;1}
Brown serã'Q rec.,bulas com

frieza,

I'ara agr<l.d,�c(Jr a reoep­
ção ao M.inÍstro da Mari·
nha, 'que. .cnl{ontuu vjsitou'
_nossa.' Capi!àl" �'steve em

visita 'ii ASSPlll:.l0ia Legis·
lativa o VÍce,Aím;nmte Hei·
tor ,1AJpes de Sou7a, Coman,
d:mte Geral do C;orllo de

que faz

nÜl1iste·

lideI' do govêrno na Câma··
ra se avi,stará ]1(;je com o

Dcputado Adauto Lucio Caro
doso. O sr, Raill:undo Pa·

(tiUJa tentará com,ppcê-Io
accital' o parecer (la Comis·
são ele Jllstiça qll;; declarou
o Congresso in:: 1111,pcten(e,F'uziJehos Navais,

patte da comiti,"OI
J'ja!. , para e)(aminar at')'i revolu­

cionários. Por ou uo lado
éom 5� projetos Jlll ordem
d" dia, ,I Ciim<ll a Federal
deverá reilücüu hoje seus

l-
O vit-.jtm�te, reecl)ido pelo

]>residen'tÍ:l do Lt'l.:·ishL1ivo,
deputado Lecian Slovin�ld,,

!
manteve, na oca"i.ão

�nis,tosa IJllelStra CO)1� o 1 resi·
dente I' vários ([epl1 allos
ln'Ctillutc� mUluéla el!�u,\

Plnl'iàn(I]Jolis até u final do'

corrent�' scmana.., aprovei.

tandO: aI OP?l:tuni(h"de para

manti yarlOS contacto:s

lmm ,. (lHI,s go\'el'll;;J.uwllta-i�"

LrabalboiS. Não
na obtenção do
;,jllw.:nta!. '

s,. acn'dUa

qi.Ul'lUll l'C'
do Norte a l'Ilegal' ató
JllCtiU de lleg9Cht!<lÍcs,

-

Per1.-�, ,

/

RIO, 2fi (OE) - (.) prcsi-
-

del�te Castelo Branco envia­
tá mensagem ao Congresso,
nos próximos di��. abrindo
('rúlih especial nara aten­
uêr àx despesas do Congres­
so Nacional C01l' o paga,
menti) til' passagens aéreas
de deputados e secadores c

delegando aÍ) Legislativo
-C(lIHlwtf-ncJa 'Para rixar em

I

Lci-Onlinnria as l' "rlll',s lH­
"

r:t o empr,'go (lês::,e crédito,
A informação loi clada

ontem ii imprensa pelo se,

nador Daniel Krk!;f'r, lideI'
do Govêrllo'no Sel�ado, que
acresc,cutou ser l.artidário
da concessão ao .. iTIembros
dõ Congresso Na'.. ,onal de

, ul,11a passag'em, aé(('a men·

sal, iâa e volta, ad'5 seus' res·

pectivos Estl\dos, e urna,
ta:mbém/ mensal, j(1a e vol·

ta'íà Guanabara, para, faci:
1i1!ar o contato dos parIa·
mentares, com os ól'g'ãos da

administração fednal aqui
sediados.
O senador Danid Krieger

a

Senado reiniciar'Í, suas ati·
vidades 11ormais, I�om a exi·

gência. de quorulU de dois
têrços - mínimo de 45 sena·

dores - devendo votar, ain·
da nesta: semana o Or�:a­
mento da União p":'a O-pró,
ximo exercido fÍllal�ceiro.
Não há risco (i,� atraso

na votação do (),rcameIlLo,
que já se encOllt,-'\ em con·

dições de ime(U:ltt. exal)w

pelo Senado, que devolverá
imediatamente os :'nexos à

Câmrll'll, 11<11'a vot:J\:ão lias
emendas feitas Iw!f'S seu .. ,

clúl'cs, O tempo piH'a o exa·

1111' do OI'�atlllt'lltO (lclo CUII'

!t 'C:SlS\J i: lluüor asu!';1 tltl
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A r"..,c,u�llo condu,;' boa vi,�o '"

• Exploradores Juvems ,no mun ..

�!O�OOI._OOOOQaQamElOElE3L1tJrlrnarnOOO ,dosu9terrâneo do art ico
,

Por' Jack Collins lagos e correntes subterrâ­
neas no norte da Noruega,
bem embaixo do Círculo Ar­

tico,' são atividade!'! realiza.
das por um g-rupo de alunos

de uma escola Ionorína com

idades entre 15 e J& anos.

Já foram realízadas duas

expedições: uma. em J9(j;�,
o�tra em)964. !l1"eparantlo
·se pa:ra.a terceira, prevista,
para o ano que V-:'tT1 Ou

1968, os, rapazes .icabam de

concluir um íl'.ahalho OI' dn
('O anos 'de" dllra('r.o, realiza-

. do nas réríns ('seOI:ll'f'S t· nos

f'ins jdí' semana, t'IT\ SPU jH'Ú.
[ll'ifí crlitnl d,' moruanms­
mo c outras a UvilJar!c''-, r-e,

LONDRES (B. N. S,)
Levantamentos de galeiras
e exploração dr' si "temas de

'---�----��-_.�-�--_.......�_ .._ ...----------�

-

«reativas. numa }la rtr- r"i;1

dr Snowdonla. 110 nltr·I., do

Pais (1.' (;aj,·s.
peSW;<.5

até 15 anos de idade 23% precisam usar óculos

, \ o::; l'[q,a�('s são aiVllos da,
lIalll'rdüsiU-ls ",\,1(';-; Mat­

dlfUll Srli.(JoL """'I hs, rum

avC-n!IlL:I" (0 o srl� lema, e

('II-'s (iil'i�(;ll1 ;-;.'!l l'fiÍIHojo
Clube li r' EXJ1J()f'"d',II'('S, na

.'s<'ol,L. .

of):':lní",tlilll' ditaS cxpudi
\:.-;.-s t'<"IJplf:t,�s :L Norueaa,
coru t''-!llllr-a<;ií(·<; lia n'!-\'ião
dl\ Mo 'i H;lIla, na {'nlrada do

ríorde ,k It;1uã, obh'lI(io a

aprovação da Il.e·u I'üdeüa·

dr G,'o&fMic:t. I,b�l!í!"ieas
rotos ('ülnr-idas d(� seus leitos

foram j}nhlkalÍas lia' "(;(-'0·

g:raphical M:lg':lT,ilw".
t íru.- gí'll.110 .ll' :1G -ncm II ros,

inclusive tti:s· !>roless{)l'l's,
mapeou Ilda J1l'i'l1('ira ver,

um sistrlll;1 Ih, I(r'lltas e Ia-
I

Iigol' suhCC',..-:'üi"ôS. Os experu-
cíurrárlos USOlX',tdl t'H1a tíntu-

1;3 verde Ill'illl:lúl', lIm' lan­

çararn a eOrr("nlt' '\ dp á�'ua
!l{Jb pontos ',!l{!t; "Ias dcsa-

1"11'(; :i.an solJ <l I, era I' fil·

tros de cru-vão ativado para

fixar a tintu ra nos pontos
onde as correntes cmcruíam
de nôvo.

lJm grupo fêz o IPvanta·

JTI(Onto de llmà geladt'ir,i em
derretlmento, mapeou-a e

]'euniu p�dras l' e"pt'('imes
de planta;,>. ,p::n-a (i Museu
RJ'ttilnku,

48% precísam usar ôcums

11:;-; precisam usar óculos

S2/(, l!t'ec�sal1l usar 6..,::U.O,5

95/(, precisam usar óculos,
8f'1'(1 Y S!1Jíl Jf'''':_ �,--;,�

até 30 anos

até !;fO anos-

até 60 anos ..

acima de 60 a�105

Venha testar seus olhos com o Ortho - Ratar, Em

POt!C<JlS ntillui";' 12 te�tê§ completos , da.ll...J!tin.cipais

hmçõ!j!l visuais, C'm<l.'.CS de acusar, e de-têrl11irlil7

qualquer' delidêncb. por menor que seja,

..... --_-0._---.--, __ .
. _

r

í;.

ART l\>OUVF.:�lJ HOUTIQUE LTDA., o mais navo e

l11G!lr'I"110 t'siabell'c1m.'nio no gênero df'sta c<tpii.à!, otere'­
I·t· ;w 111\1I1i('(I as 'na;<' recentes eriaçõl:'s l'ní .!I'Ugos fenli·
nll(l}s (' masctdino',� ("11 lan<�amento e'wltisiv .. pafa todo o

Estado) �\R.1' j'".'" 'l1Vt�i-HJ UOUTIQUt<; ·'I�TD.!1., rua .Jerô·
,liO!I' '(;f!pÚló;'H; (;,i;1�.. ", ''- . ,

'.. �:!i:.

Dra. Léé\ Schmidt
.Dr Cú10s Alllt'l'1o B. Pinto
Ginecolngia \- P'll'ios -- Operacões
Cons1.diorio Rll,: Fertlanc1" lVfaehaclo. n. J O
GOllsu1tcis mi1rÇacl;ls JlC'ló if!ldnr\l� (i3nn
Atende' ele scgL1n((a às' sextas-feiras -das ·14

horas,
à� 1,"
'I

, ,�

. ,

--

Vende,.se
U(l1. tep:rno medindo 10 x

1(; mts. com. IIm'� ('asa de

madeira 'a nta dr Fulvio A­

Llnci, 1227, '110 Esh·cito.

(Servidão ltO ,ia,d�1 do Ha­

rold.o Alfaiate).

CINEMAS
CENTRO.
São José
às ;} e 81'2 h",

John Gavi:n
lJana ,Turner

Sandra Dee
Susán Kohr,l'l'

-em­

IMITAÇÃO n!\ VIDA

i�:tstm�neolor
CrnSl!r:1 :tt(. 1X 'tnos

8Hz
�lS ;j (' X t ;� h�.

noh�'l't 1V!'Í>!WI"

.h�nnif('r ,Ltynt'

�

TEHnrVI';1. Pl*"ADELO'
( .• IlMU'a aíÍ' 18 ,mos

BOXY
iteg :padl.cr
.Eírm1flra Bi3m:J�i

- enl .­

MJ\CISl.'.E NAS iVLlNAS DO
REI SAV)1'v[l\ü

T('cniSc{}pf� = 'f,'cnÍl'olül'

(:";o!SlJl'3. ntt (I) f,II0S

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA
às 5 e S 1 �2 lts,

Mazzaropi
-- em­

FlJZlIJE1Rü� no l\!VTOH.

Cel{sur:J. aLé 5. [il�OS

lNPEIUO:
as ;; t� a 1 � 11<;,

Elvis l'I,>sll'\,
JVIona I-'n'oman

Barbam Stanw5"Clr
-em-

CARROSS�L DE EMOÇõES
TecniScope - Te<,nicolor.

Censl,ITa até 5 lU/OS

Rajá
à& 8112 hs.

Miguel Fernandez (ie Hoyos
Maria qracia

,�em-

O SORRISO DA VIRGEN[
EastmanColol'

Florianópolis, 23·11-66

Acontecirnentos Sociais
,

ZUBV MACHADO

A foto que ilu<tra esta coluna to!
tornada no último sál.do, durante a C{�

cepçào oferecida por nosso colega de'

.Iorrial, Osmar Schlindwein, que riaque

la data contraiu núpcias {Com a srta.
Wanda Maria, O casal encontra-se em

'jua d.e mol", no Estado ela Guanabara,

A SOCiedade de Amparo a Velhi­
ce amanhã às 17 horas, com a presen
CJ do txma sro Dono Zilda Silveira,
Primeiro Domo do Estcdo, vo: inaugu­
rar um Bazar 1�lo Móveis Decorcções e

f}/óVf:IS Cimo prestão vqlioso colabora­
(60 coro o Bazar beneficente,

n.e ntodo Soirée do Club� D�)Le de A­
I,

.

St0. Está em 'atividades .for", o acon­

tecimento, o Departamento Social do
Clube .Doze -\

,

xxx

xxx
F�ejou ido_de novcr no último se

g,�nd(l-fAlra\ ,a bonito e elegl'llte sro.

E lona Cherêm.
,V'lIito slmpó+ico e oqrodóvel foi. o

o-moço domingo último na maravilho­
.so residêncio do casal lconornos ((Paras
q: ieviski) Ather inos

(

xxx

l) io: No 'próximo dia 17, bs 18 ho­
ros no Igreja de São Francisco de Pau­
lo rr-olizor-se-á a cerimônia 80 casa­

r· -ento de Maria Chrisrino Cr.lcço com

O sr. Marco Aurélio Barboso No mes­

mo dic os noivos em lua-de-I": el, via­
I�'m :�'qra Europa,

xxx

Os Bacharelandos de 1966 do Fa
c_'ldo.'e de Direito do Universidade
�: :-,le. lO! de Sonto Catarina, Turrno An­
tôriio B\,necllto Salgado do Cunho, dia
8 or ox.mo .estcrôo no Teot ro Alvoro de
'-:"r\'c :ho pera suo colação de gj(=!u. Os
n, vos Bocherelandos terõo c'_;mo Potro
"C, /V,,�IS,tIO LUIz Gallotti e como Paro­
ll.n�o'·'Prot Paulo Hen ique J1:Jsi.

'xxx

o Clube Doze de Se1el"'I.)1'0 em

C'lDo!::iros no próximo dia 1 J', prome.
v-',�6' r�esfi[e de n-,odas 8an9t I AUl'ea"
l\racY, Nelsy, Rute, Lourdes, '\Icione,
tv'ar!l, Oorice, Vera, lone , I'..;(:uza, '0-
ci-,Ieio, Eiza e Mario dos Do:es, 'Vôo

1 cpresentar modelos de José Rondldo.
(

\1 XX X

.�,��rio, Heleno l�avbn e AntôniO
Luiz Sonzaga após o' cerimêtiiCi de seLI

c'. sanento mmcado dia 20, às 18 ho­
rGc no Igre!la São FrOllcisco qe Assis,
recet;ebu seus convldoc:os poro um ele
g.Jnte lontaí 70S salões cio Lira Tenls
:::-Iube

xxx

<';rí[;ado próximo no cidadE de .Tu­
b,'réi.-; reoli;::or-se-ó' o 'cerimôn'a do ca­

samento de Carmem Adelaicl0 BleYer,
c.Jm o 5: .. Cesor Silvo. 0 lindo vestidb
de Cllrmem I\delalcle, conf<:ccioilado
relo costureiro Ler.:.>:i" será err, ,lebeli­
né:! trabalhado em fio-orato. !\ elegon-
tI'- receprõo aós convidados sE,rá sob, o
(('cr,on5abi I idade do competerte Edu­
Grdo Roso�

xxx

':"egunda-feiíO no 'Berro. D'Agua',
o Cocturell'o Hugo R.ocha aprE.senta o

Coleulo 'Lo Femlne d'eté" com 72 mo­

cit'!os Estarão no. passarela d� maravi­
lhoso ornb,ente: Nicxon, Podo, Pe­
tro. !__·'rena, Ano M8ria, Danielu, Pierl­
nc SJ:oti Veron:qul � Pouline.

ii

. XXX
c'

'. II (')110 mais no,Clube do :-::olina (Li
rCl Tf ni;» "�.., qrur:;o de se'lhoros de
,10CC;'; co...:'edode DrOmOve(o tarde de
e1enâ·'cIO e-. caridade -;-

-,
,

XX X·

X'X x
I

elogiosos
'..

-

fes-

n" re�'�J�I" noire em ·blacl'-ll'�
\l:tonna CountrY Club

xxx

I'.Tanclerlev Cardoso sábado próxi­
rv.o VCli -:lar show no elegant2 e movi-

)enS0ll1en1'0 do oio' ()IIO, é o teu

,-lever;:l A exigência de cada dia.
'----------------------_. ,_ -------�--

Má�uina on�erá vêr como o ôlno num�no·
LONDRES (BNS) - U11'�a m.áqu: , A tÉcmc:l fundamental para chegar

na conJ'Plexa, cc�paz de ver do luesrr_(l a ecsas de'C'cbertas é a construção ele
modo qUe o ô1ho humano - e não' apc" m,-.,rlei s tr;chl'enS onalS da t1amada p�:'
naS C0'110 o relativamente Si11ilp1es ÔillO terJO)' da 1"'111'8. pal:a que o in.tricadQ
eletrônico OUE' somente à Sensível à ., sis:el1la dI' l�?,élções cruzadas possa!. sel"
luz' e à eccl;r1c1ão - seria Uma inovaÇ8(J

.

explor"do. Para i "';,:e1' e:;�e:; modelos, aS

extraordillári,:. Pois issO aoelerá torl1;.E- tes n'3. parte Dnclpl'ior I-la retino. têm d.e
s� pos·.íve1 C01110 re'õll�tÇldos das pl\SqUi se )cortadas 0111 f;.lti;"�,, .'.;a�a uma com e8

s�s que est30 <:pnelo r .llliza-c1as pelo Dl' pe5'sUra iní'E'J'IIlt' Ct um -ieCllllo de !ln-

Chris opber P.cd:er e sua equipe no ., Cl'On p c, !'l1df> ln1,1 parte de LlI11. Jl1111·
lhstituto de 0{t-amo1ogia. em Londres. meü())

MODELOS TRIDIJVIENSIONAIS

_ ....

"""""l!:
"

A., fatl�s l!lrl11l,'dc's �ZlO [otograh·
CI:1S 1;10 m.lcroscÓpio elE,�·ó;11CU e ent8.()
recortadas e111 edpLUl1<:\ de po!is.u·eno,
01'11 seÇões tran$versaiS, para ::>erem reu

nidas como um completo modelo trdi�
mensional.

) Um pan«5grafo espefáahnente Úl�
bricqdo é uBado pal�a reCortar las' seções,

"'1'" \E" dotado de um 'fio qUente" qUe vai
fWlendo C'it.corte através do poilistireno à
1 leclidéli que vai sendo feito o traçado da
�ecão com ba,se na fotograf1a..

,
.

!Esse dispositivo, agora patenteaq,Cl:
pelo Instituto, tem muitas usos �f�
"' eis - como a prOCh,tçãJc> de modelos
. �n. )i'pl_(;'F.Q ��� lÍ:"�Ç'-'\'3' d,0' '['1.1.'1;.,708 il� í\llÍ('0'�Thg

,.

O Dr, Pedler está estudar:.�v "�o

complicadas céiula.s localizadas :'J" ]J' �.�
,

te pOstéri.Dr do ôlho hUmano _. 'C .la ...

,pro�oú 'que sua. e.strútura é l�l1lito mai'i
!col1W1eX!a do que os ,cientistas p;nSa-
vam inÍciam.entel- A retina e apreSenta
da com,o uma veTsão cOlnPteXa das m·a-;­
quinas eletrônicas que processam e ,.

tranSmJtem informl3ções.

AgOI�, o Dr. Pedlef e sUa equipe
estão procurando pliO'duzir um 'diagra­
ma de circuito\ da retina, do mesmo mo

do que os dGsenhos de UUl engenheü'o
des.::revem lIrn. cir�üto elej.:i?&llçYio""'1 ."JI -_.....

'; �... ; 'Jc,,'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FACUI�DADE DE MEDICINJ.\. DA UNIVERSIDADE

FEDERAL DE SANTA' CATARINA CONCURSO DE

HABILITACÃn PARA 1967
"

. \.
.'

(

ErnTAL DE, IMSC�IÇÃO
De orden; do Senhol: Diretor da F8

cUldade de Mediciná dr. Universidade
Federal de S8.nta Catarina, Professor .,

Doutor Emil Flygare, de conformidade
CI')U' r.:�-:, 1� {)"U n �-: 'l.iC:'·�'�"l� ,

to; Isterno des�a Faculdade, estiarão aber

tas, na Secretaria, no 'período de 1 a 20.
de dezembr ode 1966.. aS irisCriÇões ao

"'"Concurso de Habilitação, no horário de
7 às 11 horas, de 2a.s às 6as. feiras .:

Os reqüeri�entos de ínscricão ·.k­
verão ser a,comp.anhad0s dos documen­
tos exigidos por lei, apaixo especifica-

dos;
a) Certificado de conclusão de CUrs,)
! ,'. :�., ... .,.. ,'Y, '::t�n;. tl8:_

b) FiChas modêlo �8· e 19, (em 2 vias

sem' USo de carbono); com. firmas reco­

IiÚ,H';cides; ;'
c) Àtestádo de Conduta, eonl fiTma re

'

corihecída; . '.

d) Ate�{ado de Sanidade Física e Men­

tal; cOIu fi.r:m:a reconheçida;.
I'

e) 'rí uIo il f'

f) Carteira de Identidade ou. cópia L;-
.

tostática ,autentl.cada;
.

fotostcitica autenticada;

g) Certificado de Reservista oU cónia
11) 3 (três) fotografias 3 � 4;
il Abreugrafia (corn resul�ado nOrrpal)
expedida pelo,Departamento de Saúde

<:-:
Pública de Fíortasópolís, 'Ol1. de ór;:do
oficial do país, cuja data de.' validado
não poderá-ser inferior t

a de 20.tn:Cl:.
com firma reconhee ida.

' .

A exigêlldi�, da letrl!t 'a" poderá ser

suprida pela apresentação ele : cÜpi,oma
. ,

de Curso superior, registrado na .Díretc
ria, de Enshio ,superi�r.·_ ,

.

,

.

O 'concurso .que constará de prova
escrita de J;?ortuguês, Física, Quinüca �

Biologia, será realizaâo rio período de
9 .a 12. de ian.eirô de.1967� .

O Português é consiôefádp matéria
.

-,
.

\'
. �..' ,

de caráte� e1±n'l1p.atório::··
"

r,
"

E'I de' 4:8; '(quarenta e :6ito j, o nú­
mero d� v�úi�s' a:' :se�ei11 pre�!ldüçlas.

Flori.anópo�i.s,: 10: de r.overnbro de
1966 ".", .

Bel. ') �Úã�' ;t)a'ab�, 'TQlEintino Ne,vés
I

. ('SeS:retárip ..
: t'

�

Vis:!):' prof; Dr:, Emil'FlYgcíre
. t� :Pirét�r .. :; '. :

-',' .�-'
" , ;

: 25,jÚ j66 .

.' "

. :
. -_.__._---------._--.--,-----"._:.._ '-'_.-'-------"-
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-
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SÃO PAULO
liGADO AO RIO DE JANEIRO
COM O SERViÇO ,PONTE ACREI�

"

.

f'-'

FLORi�NÓ'POLlS
I

'-. I

'PÔRTO Al.EGRE

J

DIARIAMINTI:

..
,

DA

VARIG

i

\

. de todos Q's convairs, o mais veloz!
,

.

\_
Sim, agora todos os dias ligando o Sul do país. com

tarifas especiais à sua cate�ória, \

CO'NSULTE SEU AGENTE
-

OU' UMAI DAS LOJAS DA

'\

DE VIAGENS

l Nôvo Código de Trânsito já
I vigora co� -multas.altas

(Já está em wigor o novo código
' <ilefeitUoso, com silenciador insuficiente

Nacional de Trânsito. A D.V.T.P., el'Y) defeituoso OU de descarga livre, ou �Com
Florianópolis, já. está tomando aS prov: o _.veículo em maU estado de Conserva-

dências para fazer .cUn'�"',
' . G30 e segurança. Mul,ta .de Cr$ 8.400 e

I vos dispositivos. retenção do veículo.
,

Para evitar dores de cabeça, até

que ,se acostume, eis aS infrações m,8�::;

comuns e .c;s penalidades na capital: .

1. Entrezar o carro a oessoa não l.a

bilitada. Multa de CrS, 42 .rnil e apreeu-
são 1_'-" carta.

I
2. Dírígír embrji-gadó OU soo efe..l-

to .de toxicos.: Multa de Cr$ 42 mil, :1-

preensão da. carta e do ve�culo. ,

, 3.,1 Dispu.ar corrida. Multa de Cr�
42.000" apreensão da carta e dG veículo.

4. Transitar Com o 'Carro sem liceu

c.amento. Multa de CtS 42.000 e apre-
ensão do veículo. .

5. Conservar o carro fora da'mão
d� dil'éÇão. Multa de o-s 16.800.

6.� Ni'ió' dar nreferencía à passagen,
de 'n 'dEs'tr;;· sôbre faixa própria quando
n:v&da '�i'Sll:ai, .ou q1tq_n:dC? .ele àtrevessar

vi�;\ txal1'sversa1 na' qU31 entrou ao mu

dar, O.' SInaL. "Multa de cr$ 16.800.
r

•

-

'}:Não par.ar o veiculo antes de en

trà� eln rila. preferencial' ou atraves.s:ar
ém'"v:�locidad'e crUzamento não sin:31iza­
do. :em local. de má visibil;dé:<J.e ou $0'

bt�' êhã� 'el'O:orregadio. Multa �e Cr$ ..

16:,8DO:. .
.

'

...8. Transi.ar em velQqtda.de superlür
à 'Del�'_'niÚd3 1'10 local. Mul�a de Cr$

r-----"

I.
BATERIAS

r: L

José Matusalé,m CómeUf:

Marcílio'Medeiros Filho
,

.

i .��
o"':=-

. advDcácia '

conjunto í. -:-�. :F?n'e 25�82
y

Rua,Oeodoro, 19

Folripnópõ,is. -
,

.

.

.
1 "'.::..

.�----- ----_.-:--o �.� - -'-:-;--

AGRADECIMENTO'
\ >..

.

�
.

Berti1�ús ,JamlÍno' e ·,família aind�·.' c:ori'stêrn�dos
com o faleéimerÍtQ d� sUa filha ERNA, Verilêde.'pubti- .

�o agr_adeéer, '�bs. parentes e an:lÍgos e,:' p�ssda� .de �u.�s
relações, que na hora amarga levaram ,a pua' palavra
de _çon'fortó.

'

,

.,.�

.�, . .._-- -

./

I
\ \.

CONVITE DE r�'SSA J)E JO DI!!

lssmr,

\. 9.·� rf\.zer retQrno 'i'�rejlqclici:111él(). n.

. trim ,.' o (TU a; I·lar com, Os :faróis '.� ltos <'­

tr8pâlllanc10 qUem vem em sentido con

trário. Mu ta de Cr$ 16.800.
,

.

l(t Desóbedecer sin?_l fechado OU

. �1� �Zlrac'la obrigatória, Ou ultrapal'sar
p�l3 ,direita ,coletivos parados para em

baroue de' paSsageiros. Multa de CrS

16.S00.
' '.

-

.'

1'1 . .TranSjtar pela cOY;ltrap1àp' o:tl- ':lPl
x.ar d� maI')ter sidalização quando, Qbri-,
gado :a parar 'Í1a .pista. Multa de C!'$ .

I.

16.800:
. -

.

12. Não nrestar :socorro a vítima ele

acidente. Multa d.e Cr$ 8·400 .

I,
13. Transit?r C.om regi�trador de 'lC

lociclade - ,,�elodmetro - vic��do' (5:1

14. Estacicnar 3.Ó lado de Outro ve!
culo ou fazer reparo no Carro em p1enl9.
pista. lV[u]ta de Cr$. 8.400.

.

15. .Es. acionar sôbre a calçada, ,ef,l
102a1 OU· H.orário l)roibido ou junto a

'penta' de embarque e, ,desembarque de
pa",sageircs, .devldarnente sini2l1izw:l'o.
Multa de Cr$ 8AOO. ,

', 16: Nüó' dar passagem pela esquer­
da ouando' solic.tado, não manter aS lu
zrs "\,;" 'as à noité ou sob chuva ou ne­

blina. ,

Mult;:l de CrS 8.400.
1TI' -zer o. retôrno em local' on:l,�

nãoveja permiti.do qu não manter a pla
C'i 'traSeira iluminada, 'Muita de CrS "

4.200 .

18. 'Dirigir em marcha reduzida, el1�
faxa inadequada ou prejudícando o

..

trâ:Joito, ou Com Un1a só çlas niàos. Mul
ta .de c-s 4.200.-

19 .. Usai' a .buzin1 prolongadamen­
te OU oem necessi,:],de. lVTulta de CrS ..

4,200.
20. Es ,acionarem desacôrc10

re9:111.2mf'ntélGão, na coDtraiT ã·) oú
loc'a1 nToiJúl0. 'Mu1'3 de CrS 4.200.

em.

21. Não fazer :sina1' rCom ,91'3 n{'\iÜs '011
2.C'.orY reli cp�.siLvo lurr�iJ1oso . Multa de

Cl'S � :>"f). ",'
t

'" 2, Ni'ín ",i-,rtar 'c7oc\lment(\<:: ele h".bi:"
I;'�(':;"; licprr-,. d·· VcíC:l'() nu r;pttifica­
do .. 1" registro. Multa de Cri> 4.200 e re

tenção do veku1o .. '

.

23. Ultrapassar veículos de cOrteje)
Eim nlovimento. ou em marcha à ré (a
não ser para PequenaS manobras). Mul
ta de Cr$ 4.200 .

24., Dirigir descalço, Multa de Cr$
4.200.

.

.1Ó

'25, 'Usar bl1zin?_ à n�ite em I'l·{'ea UI'

béma �u 1.;a1 proíbido, Mul',a de CrS
4.200...

26. Não utilizar' o limpador de pára
br;.OClS d.urante a chüva. lV[u.l' a l.J.e 'CrS
4.200.'

.

!
===-======== -----� '-,-- _....::�,:.-_.-----�-=

, .

"

\

.
Berlinus. J§lxiiling' é família êonvid�1n l?arpl1tes, e

peSSc�C\s de sQas re1p_çôés pan>. a mis.sa dé 7ó; qia; e�11
mernórp Je s\í,á fi111a ERNA, q�� será, �7le?r,,,d� . �:a
Igreja de Noss.8.'Senhora de Fatlma n� dIa 26 de, No­
vémbro ·de. 1�56, às" 7 ,00 l'l,bras.

Na Voragem do Te"'J::)o
--,-.------'-.- _.� -_.- --o-_._--__.:.---.-.

- .-�.-:,-,._�--�
.' �

. COMPRA 'E VENDA Ut'IMflVi;IS

-

.....

>

Rua Fern:mdo Machado; 6 - novo telefone - 234.1 -

Fora do expedierte. - Fone 24·13

"
"

-----�-�-- ------, ----- ._--

Má$ boas ta�a,s ,do ramo pr,0curem . $$tdj·
nltas SOLMA!. um prodllto cat-.rinease,

para o mercado Internacional
v� )

Arnaldo S. Thiago
-- IV �."

_ .....

_ _,.. .l. _

I,_,_�",; 'pc;rlirem r'o oUtro

it:,�U'.�l,lJ, S.>ltcm-no à porta
e'/l '-""""'0 elo
'" mal to·

Flli_ oLJ'.i;'r. 'co'-,"o a rnor pIJrte ria

r,_:rt,!·:,cõo de F!o·cirmóC'01is, ;0 conju,!l­
.t') .iris!'run'lental ameri·cano -que "nas (oh'

-

..... ;- � I. ., , "" . :
,>:deu 'Q aenti (eta de fazer-s8 ouvi r na

OFERTA DE OGA<;;IAO: -CASA .DE MADEIRA t<:NI
.

BAR· P�OÇ'l 15 ele novembro, ,to:'Y1ondo pO'v
RElItOS- - 3 citlartos. copa, cQzÍJilia é b'anheiro. Pintada a tCCltr,j de suas d.emonstraççõe':> musi-
{tleo c\mstrução ;fp(ente; Sómente 1 mjlhão e, m,t'ip (ie çn, COi'; o eô:cadaria do catedral metropo-
tt.ad.a e 80 mil po; ihês. ," ! i "O n.(.,;

.

GAS:\ DE MA'TERJÃL ElYI ITAGUAÇú - Dois quartos,.· 2 Entre gestos ritmados _e ').oraco.tei-
salas, banheiro e (·.oz:!nha terreno com .14 m,.etr,os d.ldrent.e. o; qf(icanizddos, grande parte do pro-
Treze ·lnnhôes.

'
' ,', .

f .' 9' qmó 'nr:::�. oóresentou úm,o' e)(pres.sõo
C'OMPRÁ·SE URf>EN'lE FINA .RESmÊNCI� - � p,refe· ri 'Jicn' do m.lJsico de "jazzr, Tomond,o
rência, localizada proxima ,a Felipe SclItilidt 'on ]tsteves pnrte ne�sà movimentada cqreografioJfuúo�; com 3 qwuks, 2 banheiros, 'gllragem' _- I�a.ra dois

com que" de regro, modernorr,ente ']

I carros e dependências .de empregada; seja de '{'cnstruçã.o n.:lsiu) se énfeita, pripc _ipalrr.'ert�' C2
re,cente. '." psrschagem que tinha a seu cargo o re

T�RRENO EM BARREIROS POR DOIS MILH?ES -'12 g'�'lci(1...,
,e,

-",
x 45 metros de frente pará o asfalto.

. "
. ('): Dovo aolaudiu calorosa/mente

.

GASA NÂ fEAINHA :._ De m�itl�rial," com 1'9 "ín�tr,os '.
71'clo Z's""io movi;'entado éspetácuio(m'u�

(l_��adràdos, te,rrm:n M 430 metros; ,linda vista' !l�ll1otàniic�:' sí('�l, c�mo

-

, t?mbém· llão l'.?'iat�oJ·' a'
12 milliões. ....;::. ou; ,s à �xecuçaoo c i �cu_r:is:Jer:to .

dos
CO:N.TUNTOS PARA_ ESCRITÓRIO ___:-Temos diVf'rlffis pron L;nos:_(l�"'",ileiro e omericonó :'.()Q o bc ,

tos e em c:;.onstnv:ão Jon�aniente f:iJi�ncla({os;' ílüma_ loca- tútq,
\
énHio i·:gososam.r.nte � ;TÜ�.i.táÍ-,. do

lização...
.

....,. . ... j�Niàl\feCJente da orquestra .. '. ,. (SALAS PARA CONSULTóRIO' ,- iocalizadas_.. eljl p.onto 0Dortuno seró' fazer-s-e .. !elmo si''l'1-
central, ideal paJ'a médicos, advog�dos, cOD,ta.(lores e Itú·

8.;es ��n",ldprGcão a' r'espe'ito d,o:-'ssa exc
iras profissões liberais. Longo financiamento, <;�m, entra· . t;:'mç mobilidade que' se' cJx'c::spu;, de
da.

.'
. t0dos OS homens nO er.a do- ·a,ut6móvel.

APARTAMENTO �A PRAIA DE FORA - Com ,�dQrmitõ- t'-.:;hOl;�rr. mais t'olero· estar ooràdo, ter
1,'I'OS, ? salas, dep�ndêl.lcias de emp"r�gádas, garoi:cm,' V'ª",O'() .• '.'

I' d" d T"
, -

-

':. �
--; �, G\..,m.eG.lImento. e otltU es. 'o.<i:lo ·.mun,

(nunca foi habita.do). Oito inilhõ.es 'de entrada e· o· S:aldo.· ri,
-'

rerlorn�' prodigiosa moviflI8'ntóçõ'O
.I em vinte me!oies.'

"

'

I p',", q,úJ.itouer dos setores da atividade
I GRANDE GutBA E]U SAO MIGUEL :- A m!lrjrel'll <La:R,(}. hnma!i.a: os ,jovens. só pensam, 6&tan.

dovia 101 (asfalí!'l); começa na praia; 36 mil metros qua· Jcc. aind{.J o fazer' os seus cu'rsús nos es ..

drados; Sómente 5 milhões. Cl:las, em neqócios que lhes dêm rà-
TERRENO NA PRAIN&A - Mag�ífico lote, medindo .qua- pid2n,ento enormes vanta,ger:s;' .renli"
torze'metros de frent.e; ao lado de lindas residêneias; Ven· 7...:im-se .Iongas viagens com ex;trema fa
de-se pela melhor oferta à vista. 'é; I id.ode - e quando menos se espera

. APARTAMENTOS NO BALNEARIO DE GAl\'IBORlÚ. - FI- f Ih t
.

U!1l . 0, u:-n ne o, um amlg(� que sa�,
NANCIADO EM 30. MESES - Em constr1Jção e prontos..
Loealizados 'nos, melhores I!0ntos; construtora' altamente

credenciada.
SEIS LOTES NO ESTREl'l'O POR 4 MIL,IIõES (TODOS)
- Mtldindo cada um 11 x 24 m�tros situados no final da

Rua Felipe' Neve (Coloninha) Facilita-se o pagamento.
LOTE.S EM COQUEIROS: Magnüica'Localização. n;. praia
de Bom Abrigo � partirde dois milhões e meio, financiíl-
des em 2tt' .10 m(;ses, anroveite esta oport.U1Údadc. I

PARA CO]VI.PRAR OU V:ENDER
SEU TERRENO, CASA 'OU APARTAMENTO. procure

I

'r ,'-.--..., ,..,.....'í'I.hç.,.-.;PlPnfn· (�O nD�S() 'c-c;todo de
sC':Jde o dos nosces di'SD051\é'>PC; Dnr'l
c ):1'·i:,:�:a.1' a viver. '.lOgo se� R,!)n�',f-an1 :, !�m
, ;,. -�r"; oe:. ;-el;�' neç;ócios: Goro às suas
,"�ver"õf's, (' se não nos flrrast8m nas

rr"-'-,"(1S nreci---;itoções' SO--,)(1IS, orrenp­

I m-.:'" tOc1nc; cO'ltrn a nos�a nsgligên-
(,0 el·, f(\ssilizoelos... /',

�,jotóvel Êste siCJno da no,·sa éGo­
,;c" (:! extrema neci"ssidade' de· mo"!­
íy.en·.�,('8.0 qüe é fonte de vIda, de de-

scnvolvirnentd, pe a�ccncão e dp- pro­
'1,.('<:co. Tudo' SP rri�virnenta n:> UF'liver-

,
.

.

I
.

:.·0. 1\"·oy12-<,e. o Sol em tôrno do seu ei­
V,y . r>"n\l�m-se ÓS olanetas em tônlo do
Sol fi rios seus oróprios !;'ixos; os sateli­
kS em t'Jrno dos seus planetGs.' Move�
se o embriõo no ôvo, até o mon';ento de

nuet:mir-lhe Çl casca poro ser e aspirar
c\ '",.. Jiv":p-' rl0\'.rP.....,,1-C"·� í'.� c()i"ilédrp''\es t"'o

â\�19gl) d:; S::ffionte 'posta 110 seio fe'­
r, i_ .. !' ...... ":1r·i;, T0 ....... " n,.... ...r] ffl'!"'pr p'!"-"var-c:p �()
!'Il' liv:'o . a v:;rdcjante com.a 0'1 árvore

gr'("'.r...,"':'I:('\f' . ..,
..

Dignr} cJc;l admir8,ção é a nossa

p ....0r� re1r> ec.fôr.:co de moviment;'cõo de
t�2.o'" 'OS hOmens', .OClaro mois ·d� Que

n, :nca Dr·ôrllrar.oo: todos .imitar a sábio
n,,'tUrezo. S.Ó u,mci 'cous'o) é par'] desejar
e v6i isto.o títl,-llo de adve-rtênf'cia aos

:G�en� eSQiri,tuolísfas ainda (')peran,do
n",d", Meio <lmbj<mte de extremos ma­

�F)rbpstas: que' tôda ess,<?, movimen­

�c:çõo .nos_domírio,s da matéria, nôo
n'_)s inibo d,a movimentoção (lOS domí­
nios do Espírito, dOfldo-n.os a verdadei-

.

fi] exrressõo qa vida moral, qc�e se es- ,

tribo GO désenx_olvim'ento de tôdas as·

v;rtudes e no�móxima culturü 'intelec­
tual.

Avieo A!errat Automàlicámenle Em 'Espesso Nevoeiro
LONDRES (BNS) - Um avião àe AirwaYs em tôdas ,<\s condições de tem-

]_)assageiro 'Tr-ident', .de fabricaç,ão bri pO. \ '

tânica, vem de realizar a primeira ater A, aparelhagem autórúática uS3da
r'ssagem em todo o mundo em espes intitlJ:la'cla Smiths Triplex" , sigruficar:.-
So nevodro, que reduziu pril..ticamente do que todos OS dispositivos eletrônicos
a zero a visibilidade. l!tilizando apare e órcuitos elétric,05 foram triplicados, o

lhagem ,automática, o avi�o de três tui' qne reduz a margem de falha ,a 1 em

binas aterrOu no aeroporto de Londres, 10 milhÕes de aten3gel1s.
interditàdo à nave�ação por instrumen- ,

tos, e com um tet.o de apenas 30 metros. IDA E VOLTA COM EXITO
Em vôo' lie prova por cont.a da Ha

wker Sidde1eY e pilotado pelo Coma:'l-
clómte James Philips, o aparêll10 não .,

.conduzia passageiro.'3. Depois de seU h::;
tóricó pouso, o ComanL""ante Phi1ips di�
Se ao nosso repórter; 'Foi a coiSa mal::'
fá,cil do mundo. -o <l.vi'ão tocOU sUavemel1
te o 'solo ex.atamen',e no 'centro )00 eixo

d9- pista'� I

"DESTES FINAIS'.
.

O avião realizava as iProvas finais
prév!as � concessão. do certificado de a­

te:r.r:(.ss-flgem cega,. pela Brit�h l.European

O avião fez um .segundo pOUSO em

Heathrow (nO-vo nome do aeroporto :12

Londres), regressando então a HatfieU
maís uina vez .aterrando em espeSsd 11e

voeiro. O tanarêlho já havia realizado
1.500 POUSoB automáticos, mas nenhum
em tais cordições de má visibilidade.

O primeiro avião -bo mundo a rea­

hzar
.

Um ;pouso automático conduzndo
passageiros. pertencia também ·a BEA.

Tratava-Se igualmente ,de um Triden ':,
mias a aterragem foi feita coIT'- bom tem

Ipo.
,
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Agenda Ecnu:ómica

FIN'ANCIAMENTO
DO FIPEME

Contrato ai:isinado ei1V,}

o BNDE e a Carbcceíclo
S. A. Il�t1ustl'ii:e Comer­
elo, peFínitil'á \� estiJ rece ,

bel' finan.ciamento de 620
milll.ões de cruzeiros .. pa­
ra a fabrica qÚe, cons.rói
em Barra :-:ro.' Pirai, Esta-, .

do dÇl R�o, para producrio .

"-../de litcip9.n.:O>" l\lIater'ia-pl'i.
ma 11:::]; Tl1du3tho. de -tintus

.

e de' artefatos de borra -

cha, o Iitouonio tem um

Cl)l1SUm'o. Ii'aci::::llal--' �tuél;l.
de 7 mil toneladas po::
0.110. 11-1lp(;rüld;S pr;liclp",l
111cnte"'(hl Cbirta (Formo­
:-;0) é'é Vtno?:ud�l.' A Ia­
brica 'f;(ie;' C:Jrljbcalçio, ci'1,�
(kverá- :'(')lú"/lr '8111 'prodJ­
ç�o em maio de 1967, é)te'l
ck'c' a 111�1iS cl�, 6()% das
necessidades da illdU:strL,

,1lél,GionaL U'jlizara Z111cu
e bari.ina dia Bahia e to­
do o ':s�\1 equipamento':' '_F­
rá de!" Í'abricacão uacionci.
O coútrato- a�r.'i,n:.'lj:o .� �

c:

cle n. '·1()() ,,'lo FIPEIVlli ;'-­
Fundo' dé 'Fin'�n'ci<l1n�nt,:
às P"quen'as e 'Meél:as']T �1

pr;esas. 'I

lVUSSAO
BRASILEIRA'
AO PEifU, .',

.. (... , ,

Émbar,cou pa�13v :.u�nia a

Missão Comer,cial BrasI­

leira ;:para o' Peru;, orga- ,

nizada pela:,Varig, Carrt'a­
ra de Comercio Brasil­
Peru' e ANEPI (Asso<tia­
çã'o Nacion,al de E;'fP0rta­
dores .d� Produtos h)-du,,­
triais1'i iA. l1fissãoj ,;'clllie,ft�-:; .

, .

j:J"; TIl",'da pelq" sr,. ; 0el-:p.' \,li)" ..��iL{..
.

vagê.u;:,'·),2':: :. vÍ:ge-pJresl,.d�üt;;·
da Cáv'ria:r:a!'- de. "CobeJ:�io

.

B�-asiVper-u. 'lin�mterà co',­

tatos tom' imnor.tadôres. c

industriais, ';pétu-anõs, pr; n
cipaltmente (lo setor de',
esta1e11'.oS "�:'P faripha', ele

peixe;i:riata il1cl-ellileritar o

il1tercp;'nb!0.'iDeve:rá '1;et01:
'nar a São Pau�o dia :2-1

proxim.o,

. Insta1ou:-se ontem, na"

sede, dÇl(iÇonselho,'Ul!ive:,-->
sitario ·"da·: . Un.iveisidade

, '.

)
da Bahia, .0... Seminario di:'
,�;ee1'e<,l'Íos da . Faze1;,h
do Nordeste,' para 'pl'Of'S�-

I guir o estudo da aplicaçã,o
da àliquota do 'Imposto
sobre CirculaÇão' de: Mer·
cadorias, qUe �erá' ·cobr -j .

do. a partir,de janeiro, "'ll
substituição ,ao atual Im­

posto' de ,Venr�1-s e Consi­
gl1açõ�s. Tomani' part,e ':?­

cretar(os do'? Estados d'�
Sergipe, A lago2.s, Pára;.-
'''b8, Rio Gh,m-le do Nor',_2.
Çeal'á e Piauí.

\;

P/I LI!,STHA . '.":- "<.
sr'B::>.r, DEFOH1.vÜ�t
AGRARIA j

Para nroferir
.�()brf' ':'Reforp"" f\ n""1'i",
I:1tpgraj". a ser' pP1 rrP' :')a
da nela FAESP «Fed0t'"
ção

-

da A 01'iCllljurél. 'do 'Ss·
t'1f1o do S �o P<>u1o). vi rú
a 8.3.0 P81110 () S1-. Vi('t0"�
G'l11<?nfW L<>n-'lini. ex-]�,j­
DisJrO ,-1", f. PT'c\llt�-,.� rl,."

V"np7,ll \r�. px-pr0"ide,nl:p
d .. TT'::Ytut'0 :,.e. Refoc'm--

. P. n·,-�,r;'1." ex-e'l llbai.xa elo'"
I'<� Ikl]i�l I-' catedJ'"!L�,, .1""

D·r�;t1. A9'1'8rio' da�·Uni."
vq�si(l;fclp dt;' 'éM,�r�:�.'·,·J\�·
P" J r' sir:' C',....,�<l� r' i'l,Y 1 "/.�' ela n ;.1

�,'� dj-1 F'A.FSP.. dia
pl'oximo, ",às 20 ho1"<,\5,

I]\�i?OSTO DE

d, sccl'et-p.L'io ma Ifa'l01í­
-da, prof. Delfim Neto, re­

cebe�] or'l' e1'1 o prcvüdeu1�'
da Á'ssociàGao _Comerclal
dA São Fi,'ulo. Sr. Daniel
Machedo, de Campos,. tom
qUem tr".to'll ele questões
reJaciolladas à vigencia, ;i

1
. .de janeiro prox'imo, do '

iD"POSto estadual de cÚ"
,culacão de mercadori.as,
que �ubstituirá o' atual ir.;; ,\
posto de vendas e consí'g-

"

:!)'il,ções, FOram aJ.}alisad(J�;
as inlplíc'acges tià nü:iterl'á,:"
desde a alíquot.a até a

compensaçãó do' tribute..

pago sobre estoques' ele
.merCadorÍ-iil,s.

o ESTADO,
...._.�

'o MJU!i Alfl'IGD ,iUAIHD IH: SAlfTA· CATARINA
......

"__ . � ��,...... ._

,

O pronlr!_,nt;umento dns uritas dé 1 S de' nov,em- por encerrado tul ijeríodo nesta preciosa opor;'unídade
.

br.o vei.o ciSSe9U�Qr 00 ;Govêrno' ,'a tranguilSl maioria que, se oferece após ti ap.ul'açaQ do pleito"
,

<lue êste desejava para lhe assegurar um s,ólido lapoio Ii) certo que o Presidente-eleito, Marec�d Costa e

padarpentQr até o l<?rmino do atual mandato. Tem- Silva,'ao assumir Q Prim.eira Magistr,aturá da Nação
, , 'I

bem o Marechal Costa e Silva, que assumira a Presi-. deverá dar ênfase 00 processo de redemo,rati:ioção
dêncio Q lS de ",àrçó de 1967 � conta desde Já .com o necienel. No Fnlatltc, sua tarefa seda bem, mais faci­

apoio da grand,;:! maiori,a dos congressistas i Que terão litada e muito mais agradàvelmente exequivel, se já
.seus mandatos inicicdos em princípios do próximo tivesse início durante o Govênlo do M!;Irech!:l1 Castelo . i

orm lida e
rálica

,

. Essa g,rande e �upr,ell11a decisão estó a depender,
unicamente, do Prc$;deríte da RepúbHca. rt' verdade·

ql,te �ossam havN p\)nfos-de-yi�to em contrór.iÓ' dentl'o
da, minoria 'f1oY€'·nomeMdl. Mas a real maioria' do Go-
)� .

.

. ,\,'oihno, q,ue é q mesma -q,ue"a do povo brasileiro, está·o '

I). .' A \

de,s�;a!" � estabdecimento plen� da Demoç!ocia em

nOS,ro :,'oís,. Se o Ma�'echal Castelo Branco :orrcs�o \�
.' , \.. - ..

, "

',"", 10 "'a"c'Q ".1", rCl�bQes de brasileHos, os m,(;;'smos ml-

s�a esmagadora mciori,a um r:e�ôl:.no t�anqUlhJ, à nor- hãos que fhe 9C�oi1tiram a signif.icatiya v;tó,ia par (1-
,

malidade' demt.crática. O próprio Marechal Cas'e'o mentor I"!as tJf(l!Js' li';:�es que, àtl'avés do' voto dir:to.

Branco, concordando 'c�m o manifest.o lançado há 01- expre.:saram os �eu�' desejos de paz e libedade, '-Qn­

gumas,se";'an�s atros pelo seu ex-Ministro {k! 'Jpst:ça, I'rlblJirÓ deci'si�cm,ei'-re para o êxito inj,éial '--da tarefa

senad�r, Miltçm Campos, di,sse qUe a Revàludio ,devê • dó'peu, 1!t.tces.,s'p.r .no_Paió�ió _Q,o,J�lahqlto.: Seria Q sua AI- .. �
1 .� .& I<I..� r

\ � \ f '

_"
�.:,' ." \

ser.. ó, qua�f(�ntes, ;'n�tituciónolizàd?' e nã -a: p':Ç)ce:��; I,:,/i�a t;. finQjmente, gr�nde, j
contril:u,Ikõo O;, Poi,&. .

a '" , "�

�o .reva;luôonc:ír,i�_ Na v�.rdade, a eleição _da grandl'l que vzi,-n s:e)::véJ1ào., ,S_erio" p.o� a�silJ1, gi)J:'e�, () ,alçat1c:�
,

'

)ma}o�ia da J\RENA para C? CO�9r'e'sso N(lç:o��al ,ve:o m":lJW't'Ío dó seu (:oml:)f�misso ccim'·� Noçóo, de"'ó've'I�' �·S- ""';
,

D'�'ir .'"

,

f' .!.' t��'l�é'.�"'
con Igurar no. voto o super.ação. do processo "cvo'uciQ- do-lhe a Democ-ocio que se pro-,ôs d.efe_J1d",' 00 as-' ...... , ..... ,

, •

nário. Resta, assim" ao Presidente da ,República, dar :,',mir o Govêrn'� em 15 de mot'ç.O' de 1964.

m

ano. Assim� após me! is de dois' anos de uma edminis­

traçóo que, cont_;)u com t,odos QS subsídiós que desejou
ter para cumprir um programa rígi'do e autoritário, na-

.

j

da mais re.sta 00 Govêrno Federal para d'ar por encer-
• y

.

.rado o período revolucionário que o País vem ahoves­

sa"do desde 1964. Um coroamento da o�ra �.;- Goyer-,

no levada a efeito pelo Marechal Castelo Branco se-
I ',' .

. .

-:t--.
,

ria promov.er, no fim do seu 'mandato, a efehva rede-

mocratizaçgo de vida nacional ti a normalização po:í­
tico-in$titucionai brcsileira. O pl�ito de' t S' d�' novem- •

bro é a afirmaç<5o mais eloqüente de c:ju-e o Govêrno su­

pe'ra;u esta d,ifícil etCipa em que, muitos v&zcs, teve de

lançar meio de meios violentos e' de medidas de exce­

ção para 'Ver alc:ançc:dos alguns dos objetivos (I '�ue se
"" .

',' \
' I

propos.
.

Uma vei v· ncida eSSQ rase, nota-se já a ",anota-
o

"

"ia com ,que sãe observadas' certas atitudes do Govê'r�
no face a 'confi9uraçã� ge.ral do quadro politico-cidmi-
nistrptivo d,o P<':IS_ A �ação já vai demons.'rando um

justificávél cãn�Ci'Ço do período éxcepç�onal Que 'atra­

v�ssa, 'perc�b�)1rlo-�c que Q povo brasileiro :dpseja cm'

".,

o' OUE· OS'OUTROS JjíZEM
,I

•

>"

'(�STAD0 DE S. PAULO",; ".Fstaren1os C'OI'1 J

Is,-. CaL, oS L;:cerda se'mpre qUe' ,7e fil(''1 nDvir 110 1'2-

p .. c1'() ;'(\s nrocpssos a que 1'2c01']"("l (' "hn·fp (lo Ex'.'-.
·,'C:-·I·,.� J\T"'C;on-al nq .sua tentativél' dê �obn'p('r n� de­
�{""�r::.r �... '"( C'f\Ú intpr08se t)fs'�Qalí::-s;P\O 80S bbiptiv{;s

,d� -n·'v,,'ueií(). d,) 1'n("Sn-�l mor10 CCl'�',,) '10: f'n�l)�1-jTr::cá
,

t'inda ii �,:h jl"c1o o11�l'rTlo se rli"DU'so]' a rE''1t;lr a scorie '

. _ , • (
I
c." _ \.._ '_ _ '\ <: c ..

d� ,,'�'n',,' te"C; c;l·mn;:mhas ·�om (f'li" i"uçü-o,u. Drillwiro;
" ,,,,ua v··�-; Vl'la.m�·n-tar)aDós o '29 de ou l�b�'�' Clp 45 e.

€>111 sogllicl:l. Uma �d.c's paginas mais a:1;:1s d:J
'

historia
n;l-' ?�I·"in'.stração pl1bJic,a b:r8si1eira Q:�9.ndo lSoverl1-a-
1.101": do ex-D'stl'Úo Federal. ·Tão grandes 8_ão as re',er

vas' de qU.2' di�põe s. exa: aUe nãt;, nos narece imbo""'ic
v'el, que, passad�. a impressão jniciaI p��itivamel)te :Je

.

Cfativa/'pro,,"q�acla TW].O iilillS ;ficf'vp] ,:;:",svio qu,e ac","

b., d�' sofrer a ilUa' traje'ória poHica, volte a �ituar­
ç'f' (-.n11'e aqueles raros' lideref) de CUjos .serviÇoS não
�"J,; de mo.do algUm prescindir a comunhão brasilei-
ra.'·

24
"GORHFlO"-DA MAiNHÃ;::'l"O }Jre'iidente Cas'.t'

lo BranCo, se atpnde� ..
a 'w",1. reivindicação que é de,

to_do o povo, a do restabelecimento, .ei11. SUa plenitu­
de, .:)10 sistemél' ,,-1�]lloc1'ático,re9rqentativo e da o.rdem
collstituci,onal, dentro d<:;, um quadro de respeito ·às
lil:�erdades públicaS e' indivjduais, poderá apresen' <'lI'
um s'8\·10. pOlíti,éo positivo, rio fim ,do seu llla.ncJJa,·o.
Votando, o p;vo criou aS ,condiÇões e.sSenciais ,par,a
isso: E' pena que os· g_;)v'eri1antes 'não 'tenhan1 .pel>j,c�­
bido"([ue o anseio peLa normà)iz,ação. da',j,'vicla naCiónal
gem·!\11izoU-se, inc1usiv,e' porque o pOvQ/ qUer., aê 'paz
para que o País retóm!,,:o ,processQ de, des'envolvi­
mellto �con>ômico e 'sóciaL" ,

.

"FOLH,;\ DE S. PAULO": "'}\ urliãGl entre os 51'S.

Lacerda e' l_{ubitschek, por mai,s be1'11 explj,cada !por
eles ,e ainda q�e feita co.m .a. m,elho1' dias intenGões, , . .:li
fi cill1l:ente' dei:x;ari.a de 'ser Um entendimento de cp­
p_ula; é prob1ematico que 'um partíc10 qUe eve-r;ltual"::,
111en;le surgisse dessa un�ão ,correspondesse às necessi·
d2des íê:l\a, realidade nacioual,. qué i1'â'oj deve ser enca­

rada apenas sob n prisl1�a dos dias de tral1sicão que
estamoS 'viveq,do, mas ,dó futUro proximÜ' � remoto'

que o 'Era,sil e os'bi'asil�i:ros ailida tem. qUe viver".

, , '

I, '

{

!

Bronco. Possedcs os dias difíc(ei� que viveu c Nação,

s�ria. um 'gesto da �ais alta riobreza do Pre�;dente da"
República se êle ,próprio - que tond!u::iu 'a ,.10U brasi­

leito a,través do mais\ importante período da nossa' His­

tória -Republicana _.2 viesse, ,por suas mõos, fazê-la

ancorar no pôrto seguro dQ democracia estapóer;:lda. J:
"

'\

as COlldições pCl!O isso lhe 'foiÇlm ofertadas pelo povo
" J3f

'.

", ,

.

mesmo, 9U� assegurou nas urnas, a() uovernç,. aq,ue,Q

paz CjI.I� t�'nt-o almejo .para qu!,! o País. continue a pros�

p�rar livremente ef a�sim, assegurar a fados os brClsi­

leitos díós de m':Jior tranquilidade e de tt-ooclho .:::on5-

ti'utivo.

'.\

, '

1
..... '.

NOSSA CAPITAL\
i

L
t i,

"

,

IOSy�LDO MELO

JAH:DINS DA CIDADE ESTAO v

1VL�.i.t�J.::,C_E;�DI.) Lu Jw-,l)<)'S DA PREFEITURA.,
,..--.

.os jai'dins desta Capital estãó recebendo cuicla­
':::(15 "lpCt;�aj��. na adnllH103-tr�açàJ mumcipal, cU�i:dados
êsses qele· tem m:erecido aplavsos de todos os muniCl-.

peso O ...jardim' Oliveira Belo, na profícua administr�­
).Çao do' General Viei.ra da RoSa" passou' por ver,cAadei-
ra 'tr,<1nsJormação o qUe lhe 'cieó. aspedo foí-a do 'Co-

-

1l1Un1..' , ", �

Agora e o dr. Acácio S. Tiago, novo PrefeiJto de
Florianópolis, qJe está el,tregue a' um' grand� "serviÇ'o
de re�11()d(;laçã'o de nossos jal',dins, qUe dão às respe..,;;­
tivas pl'J.çaS anele se Situam. uma agradável e Simpá­
tica' s.ltUaçãü, embelezando as praÇas que assim mais
se al�ndam.

.

I . _ 1..

0, grande jardim da PraÇa Getúlio" Vaigas c'Om o'

seu lUovimeupdi,ssimo parqUe infantil, que 1,ev.á bli
'.

todo� ÇlS' dias e principah11enie aos domingos cemc-.

nas d.e crianças, 'con) suas al'Vores frondosas e maL,
os� jardins, da pracinhas Olívio Amorim e BenjamiTn'
Con,stal1t, qUe estão sendo l\nteiramente modifi'ca:dos
e re'no\�:ldos, #cando mUito bonitos t com calçadas de
pedras ornamentais. ,--Ir'

A Cidade- se renov,a e tO,ma aspecto alegre e agra
d.ável à vista. _)

.

Que 'a, ,pópulação saiba' cOlu:esponder todo êsse
0/

ü:aba1ho, zelando por ,êle e' tontando à si a delibera ..

ção de resguar;dar 'a Ca;pital COll:'l"a. os, at�s de verda­
.

dE!�ia se1y:ageria, qtie '�imos apontando de 'vez· enqual1
. to. .

.

\ 1í"' ..

. CAMPANHA' PRD' CONSTRUÇÃO DE UMA
'CONCHA A,CU'STICA' CONTINUA. /

"

A. Assuciüção CorPll ele Fiori,anópoli� está levan�
elo, a efeito Uma intensa can:l1Janl�a Com o fim de co.ns

truir nesta Capital Uma Concha ,\cústica como' já e- \,
xistem em outras capitais_com outros n0111eS. A idéia'
'merece. ap!Jausos e sgm.fll.te àp1ausos, n?-o, pois é de-,

.
ver de todds os florianopolitguos aju.dar, quando em

si, coubei- de esforços \ no sentido de que esSa idéia to:"
me corpo e"se conCretize. \

'

'-i.

.

Esta co.luna está à disposição ela diretoria ' da
ASsociação Coral de Florianópoiis" para. lhe :clar CQl11-

pleta cobertura,'
.'

,

1

l'OLíTICA & ATUA,LIDADE
/ ' .

Marcilio MedeiJos,.Filho

TRANSITO
J'

, 1

., ,

'Falalido a esta 'cobwa o ma-

jor Allinor José, Rti.thes, diretor

. daD.V.T.P., informou que tõdas as

providências já foram' tomadas pa­

ra a aplicação do novo .Código de

Tra.n:sito em Santa, Catarina.

Quanto à Capital, di��e que a

guarda do transito já: está devida:­
mente instruída 'para aíertar os

motoristas das infrações e das 'pe­

nas a que éstão sujeitos devendo ,

paTa isso, orientá los no horn sen­

tido da .comprçensão e do', ac ata-:
mento. No início, a l'ixa�;ão das
multas ficará a cargo da própria
n.V.T,p., devendo os guardas ano­
Í'1rl',11. principalmente, !li'l infra­

cões ..
>

N'êsses' prilnelros dvis de vi­

gência, do Í1�V() Código serão' rigo­
rosamente observadas as Infrações
relativas ao excesso de velocidade
<t(l desrespeit« il questão Jle'\;meno-
res 1.0, volante, � ',".\

O diretor. da n.V.T.p está ain-

\ '

, .

csturlando uma alteração 00

AdinsÜn en PJoriànójJo:;s: que de­
'1J'.'mk ainda qe entendimentos que
<::,. 'l'''wlntenrln jimto' ii, P�r�feitura
�:' 'F'" ,,'., --1 p .. , 'l",1('s seria a trans·

formação ,d� Praça Fernando 1\1a·

cJ1lHlo em parque. de estadonamcn­

to� àevendo o ponto fi';,,! das-li
nhas r.1e ônibus q_ue illí .'·e eneOIl,"

tr"n1 • " transferidos 1\,)I'a outro

10(';11 ;< ;.I'_1' di-·yitlmnente ,. ltmtarlo

A. BJ\,!'-IDA

9 tenente ,Pedro l:\er'narl1ino,
re lações �p(1b1ieas da Pol'i<;ia Mili·

t:J:r. �lr,r(Hlp�PH a "f) FSTADO�, .

a

cobertura dada â band'r daollela'
. cnJ'fI;oração, após a sua rec�nte
c festiv� apre;;c,ntaFão que' tomou
dI" sur:prêsi" o flori.anopolitano
com a' execl!-ção

.

de I'A Banda",
de Chico Buarque, na ;,cx.a-feirá
passac:la>. Sendo um justo' 'orgu­
lho d'il Cjd�.(k a fldmirii"!el )Janrla

,

lh PJ':!., "O' ESTADO" p,ut'l mais

Jêz (me re?i�trar .cllm s'ltisfacão
lH1uê1e acontecimento ,a:bl'i'�d'o
S,t".s p,l.?,in:1s tôr]f\ vez '(!lIe f<;ltos
('(ll"'lO êõ;,'e Veph'l'l1 a' amrL"lta'r
aim!" lUf�is l) p"f:"""f1gio (hquêles
(".:fmins e abn.pga�,os iVtÚ5its.

'

;/ . '".

ÊM MANCHET�
,

'

,

.'heitor m0d�ii'oS
"

,

ISTO rÉ QUE, E VIDA
" .

.os d()is e1:;':llll um ;'ió. Fagülldes pa
'ra ela, Bentq_ pa:ra êle: Cà�aclos: há ses

senta' anos" pouco ,brigava'm e �s' roa
, , ra,S 'vêzes que :0, faziam era D01' Ca;.lsa·

elas pí1ulas:- "Toma velho,' o douto!' Ia ..
lou qUe é 1'l)�ito '.bom pró ,co:t'�l;;ão, . .1,;5

fjsg.acl�ls,/Sabe." Se ê1e não toniava, d_
Benta '.;rancava-se no' quarto, a. éhotar,
Nunca tiver;:ull filhos� sonhavam com

um herdeiro, a qUem pudessem. déj.r t�
do o an' ot, ah, quanto mais felizes não
ser�am! ,Fagundes- há'f anos qUe não bq-
bia, aS fisgadas, agora tomava 6s c.api­
lés, qUe sUa' espôsã ..

lhé �:lva: FOra gran
de amigo do copo, e meio .tonto, fazi.a'
versinhó e cantava para a sua velha.

i, -

Ela ,ria, 'talavolO qUe jã bebera demai5,
escóndi;a ";1 garrafa de conhaque.

-

Seu
Fagundes a.cariciav.a-�e 'as pel�a:s gé
lidas do pe�ôç0, ela voltava 'com ó l�_

./ tro e enchia o capo, o ultimo, o ú1tüTHj,
.

.sempre (Ezia· iSso. Aos domingos à tar­

.de, os· dois ,passeavam '-n9 l�arque, ati­
ravam milho aos pomb�s e comi�m1 a-.

.

mendoins. OlhavmI1.as criánÇas nas gan
gorras (os filhos (Iue, não tiveram),
oll:Jav,am o Jovem. casal de' naü10rados,
qÚ;--de l'nãOs dàdas, cui\:lavam do ífmãó­
zinho bricánd(') no' balanço. Benta' quá-
Se Seu1pre chorava" quando no fX1rq Ue

!fito eJ,izia pai-que'. Sentia-se t�o feliz, o

marido qUe adcmava era .'dão .bom para
_

ela, 'e no entanto, nunca' pudera dar-lhe
o filho que êle tanto sonhava.· Quando
ela 1110rreU, num domingo, o ,pa.rq_ue fi­
ICOU vazio e % não havia crian�as, Os

,

pombos recalheraln-se a seuS ninhos, Os

namo�;ados riào levaram lu ilf11i�ozinho
ao balanço.. E'stranI1o, o dia estava tão,
bontio e o p,ique assÚn vazio. O fotó-'
grafo que parava com - sua a'ntiga �Ii�- <
quina sob a pitangueira, tam,bém, ;·uao

foi' naquele dia. Sei1 FagundeS, ,incnti - .i
formado, vo1toü à beber, "C? médico' ,0
a:vislha qUe não podia, n1as 111\es1110. as­
sim êle oebia; el'q' paTa apressar a SUa

lT10rte. Gostava demais da Bentii.1ha

(assim chamR\�'1-a na intimidade), e d

vida. sem, ela de nada representava.

Quando bebia, via nos copos ama­

r�a;dos de con},t,aqUe o ,capilé , gostbsQ
que 'a' sua' velha lhe fazia. Que sauda.:.
de",! Emendavéli as �1oltes bebendo, quçm
diria, o respeitável senhor }�agundes,
sessenta anos';na cara

. (a$o1'a ,com bem

A sra, Lígia Doutel de Andra­

de, que na 'tarde de ontem conce­

deu entrevista à revista "MaQche­
te", devendo ser a mesma publica­
da em mo dos próxiIl'!-O� números,
viaja hoje para tO Bio. Hetornará
em poucos dias 'c, na sua volta,
pretende conceder, entrev ista co1<1-
tiva à imprensa catarínense, atra­
vés da, qual agradecerá ao povo� a

'

votação que a elegeu para a €âma",
ra Federal.

'

SATISFAÇÃO

, '

'0 sr. Fernando Bastos, por sua

'Vl�Z, tem afirmado a armgos que
recebeu com humildade o resultá
do do' pleito, dizendú-se�' 'Huito sa­
'tisfeíto por' ter sido " Aado cm

.cêrca de 11.2 wuni(·ílÚns. ('�n todn
''o Estado. Disse ontem que' o oeste
correspondeu ,â� suas previsões,
a ssegurando-lhe expressn a vota.

ção,

ÇORRERIA

\

O
.

Governador Ivo Silveira,
que IU�u ap!Ís o o Jantar oferecido
':w l'dinisll-'O d,l J\T:u'inll1, na ',se.

gl1lulu'l'cira, se:""ltiu de auton;u)vel
rara �_agl�s. está sendo ;�Sl)e(;,,!lo
li );i,� �m Florianópolis. Ertretimto,
'j{i no sálJado deverá estar pr�en_'
te às solenidé!des' 4a Exposição
"'::1:o-Pecl,1'Íi,I'i'� '�adnn"l'fJlle se',rea.
'liza.rão· naq�e�a, cidade elo pIana.!­
to scnan;l, estabel'ecend:l luna, v�r.­
d"de)ra maratona em M'US com­

prOll1i�so.s.

PREVISAO ,� . '-,

, r

Gente 'guas� sempre' bem ·in.
fflrmada en1 prognóstico"; eleito­
rais, asset;llrava: com ab,soluta sê�
g.urança, na t-a�de, de 'Ol�tt'�n, ,Qlle
(I l\-rDJ� nã.o deverlj, éIeger mais que
'lO deputados à' Assembléia '.Leg:i,sJ.a..
'tiva, 'en{j:'uanto que a .ARENA fa�ã'
35, Dizía-�e,. ainda., que o. ex,PSD
fará mais um' ou dois uepUtados

,_
que n� '-atual' legislatura . ('

-

que: a
. UDl\J deverá manter-, a bancada,
em nreiHfr;os dos extinto� ·peque.
nflS nâ,rtidos.,

Oua.nt'l à r!lI11l1!1a Ferl�ral, (11'11:
I "irl"'·�.nd�-s(' 'f\Jeit-:os trps d.o MDJ3"
"" 11 l'p<;t'·1n1Y<: da AREl''\ seriam'

f1:vid"id(lR,P_m 5"para,o exPSD e, 6
para a ex·DDN,;

mais), vivep,do ,daquela m.aneirã, L os '

vizinhos covne.l1i1l.�amo
Fagundes. 'n1Jill'1drou ampl.iàr a fQto­

grafia g_�e' tirara it10 ,parque; as doi� j)ln J
.

to.s. À noite, tOmou ainda maIs conha:;; .

que e- selltiu mu�ta �alta das. p�taricas
, gélidas 'qUe àca,riciava: para gànha;r OU�
tt,o copo, n�.o sabia onde euclOntra.r 'mais
bebida. Se a e�pôsa: estivesse viva, al1,
sem dúvidas, \certamente, ela a acharÜI.
RecitoU novamen"i'e '

..
ÓS v�rsi;phos; <ilguils

j sabia-oS de '�Qr. Aehou-se só,- saudoso
-.dos risOS rouc'oS da amada. COlU'. o retra <\,

to NJ3, iniba, via.a .mulher 'sorrindo-lhe i
abraçada com êle (.um son'iso para a

,

eternidade). No fundo: a.s criknça_;:; 30
pargue e os namorados de uliãos dadas,
com' o irr,nãozinho no balanço. ,Ha,sgou-a,
ora, para que gual',dar recordações rnU­
teis, só :para atOl1J.1entar! Àquela. noite
foi a que Fagunâes mais· b�beu, ,aGhu.'

,,<

via que se tivesse tomado as !Jílulas qUe
a e�pôsa lhe' oferecia; qUem sabe, ela
não teri.a morrido. Quant�s' lágrimas
êle a caUSou', �horanelo, baixinho no

,
'," .\

.

quarto para ninguém ouvir. C01n C:�r-
'"

�

tE.�za, foi isso "qUe a 111ft,tou, ,ela
.

�ra, for-
te, j,amais sofrer:a ide lual algun;'ll. ,

,

,�
. Agorá, depois d�! velho, Fagtilndes

"\ não poderia l1licrS viver' sózinho, preci­
'sava de alguém qUe lhe lavasse aS, ca-\
l11i'io�s, aS cUecas, de. a-Iguém qL\e ,lhe fi· /,

zessé algU'lll cafullezinllo. Naquela mes

.31"a llpite�. tirou do. arl11á�o Ó paletló em

poeir-'�n. de pel�üa !.._. o, mesmo, Co1�1
. qUp conheCera a ex-espôsa - Ai, isSo
c1oí(l-lhe o cor.ação - ex-espôsa. --'- qúe
palav\�3.. ingrata, não poderia aCostun1.ar�.
se à ela, e saiu à rua, Ainda trôpego em

s"us passos, caminhou pela aLam:eda, e

encontrou-se Com aquela que o faria e3

qUecet. Sob W111Po;te, uma crioulla, 'ro­
bUsta vomi tav;a

.

ós últin10s i-0siduos da
c8chilÇa que ficarq_ n(') estômàgo. F�gun

. des.4ajeitou oS cabelos ,gdsálhos, "enêi­
reitqu o nó da grav".ta e andou triun,:, \

f'11 em t:lireÇão da mti@ta. Ele sOrriu,
,

.elÇl tàÍnbém;' Uni. casal p�rfeito, o ll1les-

1110 bafo d& l:>ebida; a 111,e:sma bô,ca dfS­
den'",aela os ,dois po.ssu,am. Deu dois ta:-

d d 1,
, 'I

pinhas ' elicados :p.a traseira a Criou a,

ela l'ettibui-'lhe com Um bruto tapa 'nas
côstas franzinas, Seguindo-se çlaí 'um.a
gargalhada espalhafatoSa. O que se se­

guiu, continua. até l,hoje em dia, o.s dois
à111igar�m-se ,e o velho F'ilgun.éJi�s,�, ..es­
rcondido na carcaÇa de seus setenta e

poucos anos, deú 'prova' que ainda está
en'l plena forma. E' hoj e o i feliz' pai de
um belo cr�'õ\llinho, o FÇ1gundes ;JÚniol'.

!

,I,.

,

, ,\
).

, l
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oluna Católica
I'

. CAMPANHA ��. •
,

. flECRISTIANIZAYAO DO'�A�AL _

A Campanha de Recr-stíanâzaçêo
do . Nat1a1 tem por finalidade rékn'1brar

e reafirmar o sentido cristão �o, Natal,
reviO'otando 10 sentido exato' 'das' cele-

.

I raçÕes e >!3imbolos, fào cíífundldos, n«;s
I$a é��t:'l é � celebração' da' vinda \ do

Sa1vl;ldor: Certas têrmos � costumes 11 •.

�ados na época elo Natal, apesar de �ns
tão� em seus fUl1da'llJ�ntoS, deturparam

.

se com o correr dos tempos e Se car,k:cte .

rizam por Um sentido mundano, que a­

funda, resumindo o grande dia em mero

'pret.exto para. énc0'l1.1r.os .socíaís e n�-
111a Simples distnbuIÇao de presentes.

Não c.om.preel1demós e não podere­
mos tolerar .,--mós cristãos - que' o Na

tal seja simplesmente pretexto para .u­

�11a festa anônirrsa,: sem Cristo, e inteir:a
mente alheia à mensagem do presépio,
urna festa: profanada pela ganânc,ia e, pe
lo muIKfanislllo.

-

.

Na"al é lLlM gt1ande feStá. Tão ,. /

" grande qUe !Ião pode ser contida ape­
�

nas numa' ICes a de Natal. E" 'na: ,pr,<,ibre
sa siIlcera ê .autêntica de urna mesa sil1

gel,., como a dos cmnuns mortais; qUe I:>
Cústão deve exprimir a. súà ,alegria pe

.

lo nascimel1 to do SellhQr, depois.de tê­

lo receb;do na Eucaristia, pois não se.

pode pensar ",mI NataI sem, a parp,cipa-'
e<1.0 n2 açã'o, euc.aristi�a, r.ea'li�a:da .' no

Altar. Por issO, a Confissão e 'a Comu­

nhão, não pode�n faltar .. AnteS d� qual­
quer outra maiüfestaçã,o) de�em, qs cris
táos pensar na l1S.anifest�çâo .��. sua fé,
no mistério ele sutlt fj1i.âç'.l!(;5 diV1.n,<i., Án-

.

""-'1:e.s de' qualquer ato qUe in(Uque a �ua
pa-j�ipação na alegria geral ct.a Cristã-n

dade, devem os cristãos reali�ar o ato'

que OS integr:a de di1;:eito e de fàto 'nes'
�a Cristandad�, como Um dê seuS mem

.

bros vivos.

o NataI deverá trazer ,8 todos· 03

cristãos uma verdadeirq. ,'restauração 'de
tudo\ em Cristo'.'

.

Organizado cOm .ti; nece�áda án�0-

cedência, aqui' está: um plano.Pa+ra, o Na
. tal. Aqm es. a, também-' a rq.:tão. desta
'Campanha. .'

Neste livrinho será, encontrado êss'�
plano, bem 'cOmO sugestões e j�struções
para vivermos' o Natal em no.ss.a: casa,
em nosso b�ürro, em nossa.' ParóqUia,
de modo a qUe fique algo ;d,e ,inesqued­
vel para todos aquêleS qUe, dêle partiJci
parem. ,

.

, Assim, no !{.ata1; pã'Q será repetido
o gesto ,de l'eCll'sa de BeJéliD:í""que a 'I3i- "

plia nos. resume l1esoaS palavras tí'io dií I

')

ras: ... 'não havia lugar para êles". f

Lucas II-7). Cristo, por certo, há de ,:'),
centrar abrigo na' gruta modesta de noe
sa alma reCi.linan.�c>-Se na mángedoura
pobre de nOiSSO coração.

POR'QUE UMA
CAMPANHA DE NATAL?

Ante� de Natal, já em fbs de
vembro, a Correria começa: compra de
presentes, decoraçáo ,d.à. casá, remessa
de IcartõeS,' tudo lembrando .a·'ttpl"oxima
çào da Grande Festa. '.' ,

Pn.,.óm, ,quando chega o �atal q;]�,
sentimento nos envolve? '.

Estaremos prepauados REALMEN­
TE para"o' imlJortante .áco�lteciIile;l,o
do Natal.?

.

�,bertos ...
'

para receber. a meuea-.

gem de amor e de paz?
,- .

A' espera·.· do Hospedo 'que vem

para unir todos os hOID€llS no seu
.

a-

mor?
.Ó: • .,

PreparadoS. para receberm6s o sU

.premo Presente de DEUS aos homén�?
Os gra.ndeà, acontecimehtOf> 'reque:­

rem preparaç�ó e. Se desejamos éntcn�
�er e celeDrar de fato à festa doNafql,
participando, na r€ialidad.e,' nO .Mistério
do Advento,' devemOs nos p�ar:.

. PergUilta.:se, PO�in:' -
'

Se Cristo
,

veio' há dois milanos,. Porq� esta pre--
;paraç� agora?

.

CRISTO VEM NOV'AMENTEI! . Vi­
rá sempre, . até' que Ele venha na f'a-
ruSia.

" .'
.

,

E'; ist6 qUe dá um" seD:Í:.ido .� �sta
preparação, �isto é o ',sighificadb;,rnfuUmu
do N'atal.···

"

'.', ,-:':
'i ", ,':'

'. CR1STQ VEM AO, E�"-l:CQNTRO
DOS i:iülViENS, traien:lo illiui dMiva
q,..e amor, de paz e. de esp€rança� ao (:pra
Çao o..e todos. "

-

... '> :.
,

",

.

E:m � cada NataI, Ele c()UtlnUa' :vindo
de mml�lra' espeCiá', humild� "à�esSlYel

� 'o' .,;.
-- �

-

' "
I

ao eücontrO CiaqU'e�eS que 'prOcura:J.11 u-

ma.\Luz: nas Trevas, Úlll Càlnin� a ·se­

gUlr ein busea·.la Casa do< Pai; '". .

,

.

'

'l� ce1ebraçao do Nat.iÍ .. é "izyi� :

pr�
senclalJ.zaçaó do 'ponto a1t'o": .d0 .t'iéU10
da ,�alvayão:: Deus entre ;0$ Ílonien.b,
o Homem repreSei'ado 'l1a Sá,ri:tisslÍna·, ..
Trma,açie. �' o encoIltro do 'hon�m com

Deu.::" peio Homem-Deus: PrÜ;i(j :tnodes,
".

'.

_"'_ "!) ..
'

·

tu,. úe"poja,do,' pobre; pr'ecisái,d,o <:te hl-
do··· ate dos braçoS d.e' suá '1vrãezinhi.l.,

.

Devemos senur ,o acoi1(.1�iP1€1l0
bem cqmo êle é: O Pai realizalI.o.() o' ..
s�u Plano, à sUa Prc:nl�ssa: ..c ''O. '�
;:'llivador. '

'. .... '>;'\,
·

•

DevemOs estar pr,�parid:ôs.,. ". ,

O mundo deve estar ptepafa,do. I
'{'

---,--.

EDITAL D� CQr-. vüCAÇAO
Fazemos :;r.;.ber q_ue, de ácÔrdo cO,m

a praxe estabeleciela e:á piedade .q0,S h­
éis ,[Celebr3.l!'-Se-á no dia 25 do-col'l;efile
f!=riado estadual por decreto' lei de 12
de julho de 1938, a festividade Q,e. San­
ta CatarirJ\ Virgem e ,MártJ.r,· 'Padtoei­
rà da Arquidiocese e do,.Éstad()s� ;pelo
modo qUr segue: \ .'. "', < .

, ,.:,:
.' 1 -..,. .às 10 horàs MISSA· FEsl'I\t�\
,_ celebrada por Sua-E.x�, RevIná. ::.
�om Afonso: Nie:hues, A��pO 00âd­
lutor e Administrador Ap0st6hco,- Ao'
Evangelho falará do ttOno 'à.rqUiépisoo·
pai, SUa �ia. Revma. Dom' Joaqwm
.Domingos de ,Oliveira, Arcebispo Metio
poütano.

2 - a.s 16 horas, PRoCISSAO Com .

'a imagem de Santa Ca:.ar:iri.a, para a ..

qual ticam convocadas tôdas �s entida_
, des e iSstituições ',atóliCas 'desta- Capital
qUe nela deverão tomar parte, designél-.
damente' pela seguinte fonna' e nesta or:'
clem:

.

Cr,UZ; p�ocessionlal; Grupo, d'e à'nji­
nhas, Colégio Cora.ção de Jesus, Asilo
de O:Dfãs, Cruzad1nhos, Congteg{lções
Ma'rianas Femininas, Associação de San
ta Zita, ASSfjciação de Santa' Tefezinha
Damas de Carici0.de, Apostolados da 0-
ração, Ordem Terc�ini' Femitllna, Ação
Católica, Abrigo de Menoi-es, Colégio
Ca<.arinense CongregaçÕeS, Marianas, Ir
mal1dades, Orelem Masculina, .Ctarro 1'ri
unfal, Clero, Páli9; Balllâ.a.'3-·.:le Mús�ca.
e povo.

.

'
..

. Aptes da. supra 111el1clonada hora,
as referidas AsSociacões e entidades' se
reunirã" dentro e ri� aq1-o da Catedral

DIRÉTAMÊNTE

DA ARGENTINA

" BRASIL
"

'Ass.: Pe. Frâm.cisCó de Sa.les· Bla.h·
Ehini _ Curã-da oatednil _;_ Newton
da' Luz MacUco '_ Prov�dor da 'Innan­
dade do SSmó. Sacramento.

.

,

igant
f'

"Câmara D03 Deputados
Comissão De Fiscalização �lnaJlceira
e Tomada de Conlas '.(

EDITAL

Radar na S, leds deDOle .,a, '.

�
_:

,:
' •

�; .

..

'! I�� ; i ".

'., h �

L.t\ZARO BARTOLOM�U

.��
..tiII

li

De ordem 00 Presidente da Comissão de Fiscalisa- SEGUIMO hoje, para Pôrto Ale-
.ção Financeira ti 'I'omad-i dc Contas, da Câmara dos De- gre, o Ministro 'da Mariníha - Almiran
putados, - Deputado Plínio Lemos - ficam os responsâ- te �il.m.ai- ,Qa:mpos Araripe Macedo e' de

"

veis pelas entidades :,baixo relacionadas convídados a co- sua comitiva composta: Almirante A!l ..
muníc .rem ao ínrra-assínado, Adelmar Silveira Sabino, DO tônío Borge sda Silveira Lobo - .... ,'
horâri. de 12,00 3S 18,00 horas, no Palácio do Govêmo, DGPM; Almirante Roberto da �RochH
seus 'respectivos endorêços, a fim de serem visitados, CQ- Fragoso - DGEM;, Almirante Lopes
mo vem ocorrendo com as dJmais instituições sediadas de Souza - Com�, Geral do C}!�; 1\1 ..

nesta Capital c' que recebem subvenção da,Un!ão: i mirante Carlos'Natividade Pres, dia Co
- Associação Beneficente Bento Cavalheíro.jmantene- míssêo. de COnsto Naval; Almirante.' Le-

dora do Hospital de Caridade Bom Jesus. vi Araújo Paiva Mclra - Dir, :SDM:'

.' --: Associação' dos P�scadOl'es Profissionais de, ft?l-w Almírante José de Carvalho JQr:dão :...:
nópolis """ .

.

" Cmt. 4ó 50., D.N.; Almirante Arnaldo
.. - Associação de Proteção ,à Maternidade e à Infância de Negreiros; JaIlilluzzi - Sub-Chefe

- Lar de Jesús 40 �1.\:iA; Cmts: Júlio Gonzale FernJa-n
,

- Casa do Estudante Maria Villar' . des, Arthur Ricart da COsta, José Ma-
- Fundação Educacional Barão do Rio Branco ltas 'Córtez; Ofici,ais do Gabinete do Mi-
- Grupo Particular São José - Jardim de Infância .' .nistto,;' Cmts: Roberto Gama � Silva-'-
- Hospital S:lllta Cruz

..
'

�retáriQ l\'l[ili�ar do, M.M. e Mamo
- Instituto 1'::0. Pedro II Mlonteito Campos - v,ce Diretor 'do
- Paróquia de Nossa Senhora dos Naveg�ntes· SerViÇo de R,elações PúbliCas -da Mari-·
- Obras Sociais. de Paróquia de Vila Fátib.la nh.ã,;.l.dnts: Júlio Cesar Perdigão.,Arnarilàol Alencar Arraes, Edgar Hargrea­

veS' Jae - Carvalho e Mauro· VianDa de A

raripe Macedo. Ajudante de O:!deIls.
Florianópolis; em 23 �e novembro d� 1966.

ADELMAR SIr.VEIRA SABINO - 25-11.

,FESTIVIDADES DE. $ANTA CATAíUNAj' VIRGEM·�'E
MAftll!t, PADROEDlA - DA ARUUnnOC·ESE É Do· }'

�Sl-AbO' '

.'
,.' �uaruaúi?, c'�da �111a �. iu&at ,qu� 'lli�;��,

lU1' _ l"es€;rva.�o . e competir' ." no ·,opréS,tito.
\..-acia .fu3sociação dey,e:rá á�tar...se
COm' os respectivos esta:�a.ttés ,é ·:diSUn

· tivos. "

.,

,

O prédio ,obedecerá' ao .seguip� iU=
]lermo: Contornará' a pr.aç� 1';), 'á,�
IneÇar pelo �ado,do �àláciQ dp;:GaVê�;
Ruàs: .deS llhéUs,' Arjsta Bit�dóUí't,
Emir Rosa, Práç.a Ge��' Varga:S� :�lb
ládo do Im 4e a V1Céuté. Rua ·V;i�éon....

- , .

.

t,
". .... �

de de OUro Preto; Praça pe:rei.l"a OHvei
m, Rua :A�p:restea: PaÍvà _ C'a�e:<iral.

, As var,iis do Pálio serão éartegádo3'
pelas rtleritíssimas Autoridades eSpecial
mente convidadas,

' .

. para à sOlene'procisSão 'con:vidam�
Se todos' os fiéis e a popu�ÇãQ em geral.
Sendo ífLostume. ,aliás, muito louvável e

piedoS�, enfe1tJarem e ornamentarem,
'

os fü�is, as ruas e fachadas das casas em

Circ).lllstâl1{;ias semelhantes, o mesmo se
pede e espera por ocaSião da' ptocisS�
de Santa CatariDa, glori�a Paclroeu-a
da Arquidi6eese e do Estado�

.

NOTA: Desejàn.:lo a Ar�d:ioCieSe
asSociar\:se; prazeiro.salÍl�ii{e ao· D1A ..

DA AÇÃO 'D� GRAÇAS, que vem em­

polgando o .Brasil e, aproveitàndo o . � ,

gIlande concurso ,de fiéis e. a p'tesénça
'DIA 27111 - Domingo - às 18 horas

daS llleritíSSimas A,utoridades, será a ..

FESTIVAL DA JUVEN'.rUDE NO CLUBE DA COLINA

Proci.ssão en�rrada com o solene casto'
Show com Neide Maria cantando os últimos sucessos do

. ..

.

Carnaval de 1967.
do TE DEUM I em ação de graças a ..

DeUs peios tantos benefícios recebidOs.. Mesas! na Secretaria do Clube - Traje espof\:e

FIOriànópolls, 16 de novembro de

novernbr9 de 1966
.

,

-x x x x _

.
NOS salões do Querência palac�

,Hotel,
.'

o Ministro &-. Marinha - Alrm

rante, Ziln1ar Cam,pOs Araripe Maco.l0,
�oI\oe'deu .entrevista coletiva à impreDSd
flõri�IiPolitana.

.

NOBERTO' ClERNAY

....'

.,- x x-
.1';

x x

---"---'\'-�� .:'�. _

.

.. '

Ministério D� Ed'ucaçao� e' Cu�ur�t i

•

Universidade Federai de Sanla CatârÍlUl >
Faculdade D:e, filasofiaJ Ciênciàs:� <Letras'

".

<_"
"

"

IGINÂSIO DE APLlCAÇAO
�..

!
",

EDITAL' 3166

· De ordem do s�r.hor Dil·etol' do Oiq,ásio' (J� Apu.�
. _, '

'. � .: -

.. r, .:00,

da Faculdade de Filosofia" Ciências e Letras �a U��
dade Federal de Santa Catarina, faço púbijc,õ qQe � ,��,a
6.a ferra das 13.30 à.s 17.0& horas, de 7

.

a' � ,4e ��r:i
estará aberta na secretaria do 'Ginásio dé .. Aplicâção� ... 113

Trjuda.de. a inscrição parà os·Exames W; ·AdIlits�,: ·ão �.
Dás.ia.

. '"., .'. ;�.
.

,,'
.:.:,.,.: "t',

- ·:...r"'! ..

A 'fuscH�ão será' feii:t .

à ViStl do reqce�:r:tõ cU�igi-'
dó! ao Diretor ,e serã) n('cessários os .segl,úp�s,.:docUIllen.
-.tos:

r
." '.'�'

,

a) Certidão e:k idade, '
��"

b.) atestado lnédi.ca '('om abrep.grafii;. .,' , i

c) ,Atestado je va.cin.. antivarióliQtJ.
Todos os dOeUIll':llltós deverão ter frrnia, :!e�'(Inhecida;
O candidato llevcrá' ter nàscido no Período wmpreeil.

dido_ entre' outubl'() de 1953 até dezembro _àe.l!J56.' .'
· Serão aplicauos teste:� de niveI m�ntal_ale� d�� pio­

l'as de Portuguê�;;, Mlltemátiqt e Conhecpnent(;Ís :�i:ais.',
·

Para que clV�e :10 conhecimento dos 'iOte'[.e�os,.
lavrou-se ,o p1'esel.1te Edital que será �ftx�d,o nes_tl. se.brêt.a.
lia e publicado pt'la hn:vren.sa desta Ca-pitaL,.: ,

.

SéCl'etatia do Ginásio de Aplicação da:'Fa<;i4dà.� d�
.

Filosofia, CiêI]:cias e, Letras da Universidade F�eral' de
Santa Catarina, aos sete dias do .tnês de novembro 4e mu
novecelltos.>e sessenta e seis.

..

�

,·--..;;_.·'''''.-I--'_.--O- ,_--r---

.' I

te�dds,' for;"arão �;a equipe. c;le, mane-
.

.

quina :,pari;'l., o
-. desfile da Sul. F�riJ.

..

'�

,�x" -x' x K-

o GO:�() � do' ESfu:it, oíereeev
um jantar no'Pálácío.dos Desp�os, ''l-9 ,

,Ministro ,ç� �p,' -,' Afiniran,te !li'L
, mar CampoS :Ataripe Macetio e ,sUa. Co.
"mitiva., ,."

.

_."..:..·,x· ... x ·x � -
\

Oi �
" NO d�sfii� ,da ,SULFabril,"':'" setão

apreséntados famosos modelos de ma­
lhas aUe participaram p,a, ColE;;çã,o �ta­
zil_�n

-

Fascliion' ''Téam, da Rhodía Mo,da
que fIzeram; SUcesso na 14 Fenít, '·.em '

São PaUlo.
.'

,".: .
,

;"

-x x x·, x .-:--'.
f.' , ,O._"_ o

,.-.'
, ,:

O COMANDANTE do 50. bisirlto
Nav.ál- Almirante� JoSé. d.e 'Carvalho' Jüt
dão, o�tem, �fer�ce� um :a1.rll0.'� ad,lVU '

nistro da Marinhá :-,- A.lrriitanle Zi!ffiar
Campos Arariil� e Comití:\;�i... Depois;: ..
con,a),"ei a recepÇão de ,9nte,m, .à noite
no 50, Distrito.Naya).'

,

,
.

x 'X' -.'
.

,

A sRi\.. :[)R.; Ren�to'C�sta (N�r­
. de); eStá. Çor,Q.�l1.�Iido � p,'t,çmoç�() �"; .•

'$�.'f:i��
, ��. t : .. i'- '"

....:.,.. x'. �:,�·x· x �
\

.,'

',,",
'1-',"

o i"

... ,;'

f '.

r'

WaIJy BetnanUni - Secretária - Reg' D.O 4.ml8·

VISTO: Edio Chagas '_ Diretor

"

Cruzeiro do Sul S.�A." 'I

VISTO: Maria Carolina Gallotti Kéhrig - lspetora'I
.
,>

--_--.....,...._....... \

LIRA TElflS CLUBE

• • .,

..l
"

"

,�I ',0
•

, "

,-o

j
o °t o

,. ',;; \
� ';.l �o- :'

:,f ':' -, .

".., t: '\

. '.

!"
'.,

DIA 31-ll - Domingo - às 18 horas
De ordem do �enhor Diretor do Ihstitut9 Estadual &
FESTIVAL DA JUVENT'JDE'NQ CLUBE DÁ COl,lNA

SHÓW SURPRESA

Conjunto de NELSON

daje esport<:, - !,v.te�a n.t secretaria ·do Clube

� ,.1,
o., f'

'

�
.

,'J ·íj ) , ,?>. ��,'-' ,", �. l' r}

PABA CURITIBA __.:i SÃO PAULO E RIO DE JUBilO' 'i:
\ '..

.

r:.' ;' �"; ,.' i ,.:, ::", I. \
"

: 'i
\,,' 'i "-.,

DIARIAMENTE AS 8�,30 J{'ÓBAS

J

t: rmadú no Largo 13 cC'e M io ao lado do DNER
.

'

1 '

.�.�. ',>'(,.,'. I'; "

SEXTA FEIRA," . "

ESTREIA ,.,

Aslros ·e 'Estrelas
,

'

De. Tôdas' As

,Parles Do MúNDO

I,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e'Salão

(

I II I

Futebol .. -'} [;.
Figueirense}e spe ta­

Íorieno
' clitarãOS

A equlr-e '" ::-' """::l:"�n­
se, Q!:.lora .... '6"1(.'1;' de c(m­

S(1(90, pois ef'.:"G'fe de fI) -ga
n(ll 13.(1 !:'O!.� fi, estaré,
do .,iIi\l110, (q", 'o 'CO Ylba­

't�.;t0 �stãl4'"l r�: ia MIÍlII'-
CW'l CU) ,

". 1 ' r.� eé'h!be­
Iee 'do !';lO"" o '·('L.ódio IA­
dolfo KOlrn 'er".

o o�'lfii'lC'�m, c"ee com­

nhcceu; nO'IO 001"Il'ot{! . na

m�:;m'o local, ao ser su-', gem, representou uma vi­
pl�rit(ldo pelo onze' do toria.
Guarani, de Lages, numa . Deverá o púbhco domin
peleja em que rnui'o dei- go, . presenciar a um

"'OM a desejar, '(ai ten.tar cotejo por certo renhid�
a reabilitação, enfrentcn- e repleto de lances sen­

do (nJtra eau1'pe re:o;oeitá- saciónais, esperando que
vel, como é a do -clube co- vença o que melhor saber
lorado de Ita:aí, com· a brindá-lo com uma atua-

flua!, no turno, empatou cão' • condizente co� as

sem abertura Gc·· conta- ;uas' possibilidades.

--_,_".,-��, .....-----"'-�...........-..-------

.1

QUADROS PROVA'VEIS

NA. AGRONOM� '::A

o' tal)et� Yero:�e I;.i.., 4.0

.hiftJ1l0 do. �z+:"Q '9 Meno­
res foi. pq:r;o, do.":(bLll'ilqO à.

tarde, �Q Sf'.I!)(,flqo;;�·:íltll :?�é­
lio -en{':re a" r"''''''''''''1;)�!·<:J .. í'}es
do Cin'7'air e: �,fi r''; �1JI­

mc'tá Ir. C. "'0 "(lI�h'iha,
ter:io a ó'S C.s 9{ rnn!!'ntos
SQ�-� ,,!�f<)':'!' '.,.,.. o "(':1: -ê �re... r

s,1:I'(:Io pe°:("
.' -'" �@"va

.

Ih pelO e '-","ea �f.J"':li' de
6 �·J;ll1ltof.!ls·o 1. \

tAr;!"cQ�l1:1m ,",".,''1 o Cr'z­
:ze'�o IF C.: ��Ú1J'ç 3 e. Vl'.!!�
mi,' 3.,'

Alr!.'thO'1 !V1"'�:; 1 «
·...ime

. AH-a"Bêi éo "':1'-:�o d'o Â­

gl'�:I1Io'''''1ic<l'l' N"<: - Tico
_ M",rr-ef.n ,f"I"""Itif'! _._

Mej _·N-;,,,,, e F��é"jo­
·C�!io - �{'1li t"iil:' ..._ Adi!­
SOI'l' e China.

.'ó '''Cll. �'Biª'T:n.�!' os f0-

p{1l:",:es da Mm"-,�l�g q;lkmo­
tell".im os ",I,\�i"":r.!'" ,.; dQ C�l!.II
ze:�os f. C. po� ãi �ei�\'rcis a
1. .\

· . Mg'H'ca�'('L !O.fiIt"! o Cm­
%é�o F.C::: C;1iIlW :3 e Véd
"mi!.' 3;

,

· .,Alinho\i. cissl�l'! o time
AH��tl'Iil (l" B(I:rf�o dÇl Â­
g!"CWôf�i'e'a!: N ""g Tko,
Mç'n'e"'�, Q!!i,n�" Mel· Ne
no e f�t(')co, CM\)! Vqt­
�i,;, AdiS O'(l'I e 01"'�Jtlo'. .

• ,,ft,& �a D"'e:·n1P.'lr'� P sro­

p�jJ':I9S da Mt!J;�t�h 'li, / '�"'�o­
teF"IIm 0$- "'''o!entif'\'i ti." C�M
zei"O F. C. POI' 3 temos a

1.
· . ��t(ijo de· oro"'e".. os

a !'line""iIl!d.05 de ''''OI''�i''tCliS

ql�(' m,iitrvl1 !t<!)J tIlill''-'H'oria
·do Cruze:ro IF. ·C •... iJem co­

mo os (l!tl"'l4:lll' ê "'iMOfllti­
zl'!W�e�\ &0 'If�I()"O"'O CO!l'l­

flUO'!�O ido 1\'��r�Q d(l .'\nlfI'C�
nêAiéa paw esta ma$)ní-
fip vitória. .

.

o vt'llo�o'i!c ' V1�a N?va
f,C, !o"'�I, VC('f>" � 4 no

do";' inflo à tl.'lNd,,-:· .en seu

91·(i'1'l«li�o. l1 vi,,'�e' d� ,!:to:
gU!'1çu· F.C de C��il!''3i.,.os,
CO"OI;eo.K!liu Mm bdo ��im'!­
fo 1"'\0" 4 "",*, 1.1. 1, p'-liWl"la

p!'l,tida Ç/,JC a h.'l(qo$ agro-
do!'-.

( .

t,o �i1,..fIj '{w_" 'o-<>r:ti-
VO, entre ('l�' � '''i'!-[..,,, SM­

ple-1f'Els ...'�"
.

iH­
m'-'''', tJ vii'c"la "'0. ,be fr�rn ..
b�t1l1 6U$ i!'J'') !i$ �.30 Vila
Ni:w'\'J

.

ê'2' � @ 1.
Com m€··� €1,'$, : vj"·6�i4ii,

(I r>"1ube .�ó Vi�., �.p"'!'J lF.
.(:,' do 901'-11'0 '�i"TJr1n�o'"'
àe, vem mO!1�ei1ld ,UMa'
liell'ie de' j090., h'!';li,d'@5'

inclusive abatendo clubes
de grande prestígio na

rárzea floriat'lo�olitana.

"TORNEiO I�Mi\.O
ViCTOR"

o coniunto visi'!'ante,
sal'!ó alteracões, deverá a­

linhar .0 seguinte' quodro'
Barreira (Zé Carlos); Mar
xinho, Ivo, Ferreiro e Joel
Sombra" e Dão; .Altomiro,
S", ..qio I, Sergio I! e Aqui­
fe.s.

O' IFigueirens,e, s-alvo

Como é do conheci­
fil'lJento de muitos despor­
i:stas' da Capital, no dia 3
e 4, pela manhã c a 'tar­
de nos grãmados- da < 3a.
e 4!1. turma �o: Abrigá de
Menores,. será realizado
1.Ym sensacional' Torneio
de Futebol. reunindo, ti­
mes varzeano$. riUrn total
de 20 agremia!;õase

melhor juízo -do técnico
. Francisco Silveii'o, levará
à liçes a seguinte equipe:
Norberto; Kneben, Ziiton,
Gerdno e Manoel; 'Zezi­
nho e Car!os Roberto; Ce­
sar, Rubens, Venildo e Ro
merito e

,

PREUMINAR

Como partida prelimi­
nar, jogarão os conjuntos
do Postei I Telegráfico e

Paula Ramos, penúltimo
encontro pelo citadino 'de
futebol profissional, bas­
tando uma queda do time

pastolista pa'ra que o onze'
líder Guaraní, 'que fará
domingo o jogo fineil com
o Tamandaré,. se veja de
posse, aliós pelo primeira
vei do cetro.

._----------

Avaí Enfr_en�a America 'Em <'JoinvUle;
� )ôgo Principál Da Rbdada:

-

,

Barroso x P�hr&eiras

Na rodadeJ de domingo ;pe
lo Estadual de futebol -

a 14'.0 do returno a eqyi-
O referido Torreio tem pe do Avoí, desta Cá'j)ital,

o pahocímo do ("'ARíO- �stará atuando na cidade

t.AS, que vem irabalhan- de Joinville, frent·c ao on­

�ó ativamente. 1]' rim do ze 'do Améri<:a, que vem

mesmo agradar aos chl- de perder para. o In�erna­

besi bem como aos des- \ cional. pelo escoree de. 3 x

pon:istas, 'laJe t",rão um 1 ..0 jôgo se !lpresenta di­

súbudo e um domingo re,.. Hcil para o "léfío", pois
jlle�os de excelentes p.ar- o América não rostuma

«-o@as. perder e� seu reduto. No

A Diretoria dos CARTO_turn'o, em peleja aqui e­

LAS, i,iveram a .Idelq de' fetuada," . houve empate
homenagear o Irmão Vic de 1 x 1.

to�, do Abrigo de Meno- Nos demais .. jogos da

res, que sem di;vida 01- roêfada. o líder Metroool

o;uma merece ê'ise since- Qtõcrá em Jmbituba con­

;ô acatamento dos �iri-, tro o c1u�e c'ue leva, o no­

gentes de clubes varzea-' me da Cidade; (; Prosoera

MlIS, uma vez �i.lG o mes� e o Atlético farão t1I luta

mo oi'ell'lde a 'bdos mui- regional; em TU�-:1róío !1e­

Il'o bem. rão odver�ários Ferroviá-.
rio e Caxia�i o Intemacio':'
nal receberá a visita do
União, o mesmo fazen{Jo

, ItSSOCIAÇAO
ÀTLETICA EDUCAÇÃO
E CULTURA NO
TORNEiO IRMÃO
VICTOR"

o Guaroní, de Blumenau,
com reladío . ao Hercílio
luz; em 'ltajQí, Barroso e

Palmeirás dever6o' dispu­
tar o jôgo de �Clior i1"­
portância da r�ºada.

Comoletondo a ro­

dada, C�!T'e,ciárici e Gua­
ra,nf (Lages) serão ádver­
rários no redilrto do pri­
meiro, em Cridúma. Na

i
rodadll fol"CI 9 Oliinpko.

No turno foram. êstes
os re�u!tados:-

•

Próspera. 1 x Atlético O
'Metropol 5 x Imbituba

o·
Comerciário 1 ,xúGu9lra- .

ni 1
Caxias 2 J1: Ferroviário

o
Internac:ional 6 x União

2
Hercilio Lux 2 x Guara­

ní 1.
Barroso 1 x ,Palmeiras

O,

Guarani g\lbleou
-

em Tijuc�s� 6xl
,.

,

Á equipe da Associa­

çqo Atlética Edutg�ão e

Cultura� também esta�á
participando do ,selilsacio­
'Il'iial 'TORNEIO "IRMÃO
VICTOR" pahodnt'ido roe

10$ CARTOLAS, que será
realizado nos dias J ,é ..

de dezembro pela ""onhã
e a tarde.

EM BARREI IROS

.
.

---.----

CONFECOÀO E CONSERVACÀOde PAINÉIS'
EM TOro O ESTAQO

.;).t!..A'iA
.----------------------�I_.. -----------------------��--------

exibição do estréie que
quosi o alijou dos dispu­
tas. Na partida de ,fundo,
O Caravana do At, hzen­
do alarde de um jôgo. ró:-

..pidc e bem coori�e.,ado, a�
eebou por g�lear os donos
da cara, o Rio do Ouro,
por 7 x 3.
\

FINAIS EM BLUMENAU

As finais, foram h'ans­

.feridas para Blumeneu, de
vide. ao mau temoo. No
período do tarde prelie­
ram as equipes cio Corava
",a do A.r e do Curitibanos.
Vitória fódl. do ecniunso

. da ca ... ital do Estado pelo
marcodor de 6 x 1.

No outro prélio, o Sam-

nhã, jogaram os perdedo­
res da noite de sexta f�i-
1"1l, para se saber qual te-'
ria co�kões de continuar
no certa�e já que este fa
se tinha caráter elimina­
tória .

Samrig e Tebcjere, fo­
ram . os p!'otago!f1istas da

sabatino, vencendo o "fi-·

ve" de Joinville, por 4. x
2, -ficende assim automá­
ficemenre

'

desclC!5:sificado
o Tabajara de Brusque,
"Caravana do Ar, Rio de

Ouro, Curitibanos e Sam­

rigí classificaram-se para
às finais, que seria dispu-
-toçlo em h.lr!'lo completo.
, !

c

NA CJ. NCH 4. �O RIO'
DO OURO

rig, derrotou ao Rio
Ouro, pelo mercedor
5 x 2. \

Cem a arbihaqem de
.

E"altio Teixeira, foi inida
do o· cemoecnefe estadu­
al no quadra· do, Pimpa,
em hajaí, tendo por con- .9 ��mp'eohot� 'teY� .s�:., 'ir' ... 'illI "1; t.' . f.'I1"· '!l'i"�' �.
tendores as' esquadros do qUlme!1to na neste de se- ',!l atei! iliraSh .�

... � :mlos 9&is,rmma t.'I/lftrJ:/.iCO

S,a�;!:r:e::en�:��::e�os�
-

;�:od:���o:a �:���:n�� e H�je C�nIH�ce:nl. S�U Adver$Zário para
clube da serra denotou ao a frel'l'te os elencos do' 'n �

..

""

.

'

representante da Manches. Cu.ritibanos e do' :Sqmrig,' a ue�:aStH)
ter por 5-. x O.

.
_, justam,ente' os me$,mo� a�l· Ao golear ó, NáMi\eo'

"

Na 'porfida de fundo, o ve.rsó:rios do abertur� do" .:por 4 �, 1,: na �oi�ede sé­

Car(!�anal�o 'Ar, com 01-: certeme. Era' o 'jôgo dai bado, "O Peccembú, a e-

'. !?ll.lma dificuldade passou desforre para o elenco .Jc- quipe do. Santos da,>sifi-

pelo Taba.iara de Brusque invHense. E na verdade a cou-se para as finalíssi­
mereendo 4 x 3.

.

vitória eoneulseede por 'mas da Taça Bro�il, deven
No -sébedo, pele ma- 3 x O,' apagou el� parte. a do enfrentar o vencedor

O . campeonato ceterl­
nense de futebol de salão,
dr.-vi!é'iio especial, teve .um

desfecho inespercdo já
que foi iniciado no quadra
da Pimpa, postceiormen­
te desenvolvido 1'10 cancha

. do Rio de Ouro e mais tar
de no Ginásio da Fiesc em

Blumenau.
l'Estiveram presentes as

equipes do Caravana do
Ar de Florianópdis, .Sam­
rig de Joinvile, Tabajara
de Brusque, Çudtibanos.
e Rio do Ouro de de !tajaí.

�
.

SEXTA-·FEIRA FOI ASSiM.

\

"fIJ 9
..r � f"'�...�e.·$

I, ·--t.""_�f!Ri'�1

ÁS FINAIS

Com a presença de re
.

duzidc 'público, efetivo ...

se no período da noite à
finais do campeonato. Na
preliminar, o Curitibanos
dobrou/ao Rio do Ouro,
pelo escore de' 6 xl, Co.

'

ravana do Ar e Samrig,
decidirem o título na fina­
Fssime, Vitória suado e

cavada do clube de Costa
Matos, por 1 x 0, com gol
de Da Silva,' ficando . as'

sim o clube da Base Aé,rea
com o título de campeão
estadual. .

-.- ....--'-._------ .--'�
_ .._--_ .. �--------.

FlfA SorteQu T,abela do
Torneio 'OHmpico

Fil
,

I

.•
'

'( .

I

da série Fluminense x Cru­
zeiro, cujo' segundo jpgo

. esté mcircado p.:1fa terJu�
gar no noite de ha,ie no

estádio "Mário, Filho"
-(Maracanã),

-Vahl

o conjunto do Clube A­
tlético Guaraní, .que se

encontrà a um passo f,fo
título de �a!npeúo da ci-.
dade, categoria clt) profis­
sionais excurssionou, do­
mingo, à cid(ld� de Tiju-

.

cas, onde, à tarde, e�frp.!!t­
tou o .time local do Tira­
dentes.

Grande plíb!icQ acom­

panhou o desenrrolar do"
Magnífica go!eáda re-.._.·

cebeu do América F .C. lo :::::'__.L/._,----

1C!l!I, o time do Borafogo r'='__ •__. �__�_. _

F.C. da Prainha por 6 ten
�QS €:I 1, no domingo atar
de, ,:rnum prélio que pouco
Glg;:"odou os assistentes, de
v�do' o quadro Alvi-rubro
jogar os 90 minutos em

ci�(!I do Botafogo F.C.
Também na preiimi-

'ncU'g ó Ám�rica F ..C. foi
'1ito,'io'l1o por 6 a O, ,co,,­
tinuondo, ';assim o ano

de
.

1966 sem conhecer
Uin' :sobor de· der.rotoq

I

N� manhã de ontem,
.

.com o mar
_
calmo e por­

ta'lto- próprio .tem por
cento às .disputas remísti-
-"cas, foi -efetuado. o pQreo
de '�doi!i sem" do Cam­
peonato Catarinense �e
Remo, tr,ansferido de .do­

mingo p�l�s' ";'otivos que
na r.eportagem de ontem

apontamos. Na raia . os
'

mesmos parHeiormtes: Al­
do Luz, Mortinelli e Ria­
ch!.ielo, tendo êste último
confirmado seu favoritis­
mo ao levar de vencida .a

dis')uta por umo diferên­

ça de aprox.imadamente
quatro barcos sabre o se­

gundo colocado que foi a
.dupla alvirubra cons�itui­
da por Hailton e Osvaldo.
A 9!ú.nnição r,cuf'inelil'lia,
:que começou bem para
depois ser colo<"':Cldâ !lara

trás, .acabou desistindo de
contin.uar o percurso na

altura dos mil metros, por
ovário. r ,

.

JJ. tordda do bicampeão
nQ Quqe do el'!l*'U$j"sJ1Ilo
cmreÓOl\f em "�;ul1fo a du�
p!a Ramon Filomeno
Erl1estQ Vóhl FGlho e cl1e­
qOM a 'haver passeota dé
;'orros da Prai�tha 'até o

galoão do R.indmelo, sen­
do qye um deles con...fu­
zi'J o "Walter Lange",
com as bOi1'ldeiras do clu
be agitando-se encutanto'

qMe �o c;tr fa�ia-se ouvir o
estrondo de centenas de
roiões. Chel'!C!dos' ao . qal-

matech em que . o clube' pão do a1vicele!l\('p, a torci­
presidido por Mêwtón Ga'r- • da do que"ido du.!'e ova­

cez, fazendo alarde de danou�deHrantemente o

suÇ! superioridade. . levou presHp.1!1te dr. Cel!1o" Ro­
de vencida a cO!j'ltenda, mos Filho e o técni·co Fer­
moreondo seis tentos con- nando Ibarro, assim co"",,o

tra um do. Tin:Í!!entes. o� remado'es ou"! 1'50 hri-
Sem dúvida '0 melhor '( Ihr,,"�emente se hO'Jverom

resultado colhido pelo tri- ná disrmta conquistando
(:olor fora da Capital. Nos nôvo título.
sos parabens. A cla$sifiCadio final

do C,.,,,,.,eoll1of'o:' Ca"'\!léão
- Riachuefo, com 63,Don
t()�� Vke-Cr.n'l'll!')p.5o ._.- Mar'
tine'w'. com·45� 3-0 I .....ar
- Aldo lu.x, tom 39: 4.0
II.!'lall' - C'-l�hoeíra, 14 e

.5 ..0 lugar Ámérka, 4 pon­
tos.

..

I (

O f ritism
n

r o

d
.!.

Grémo D: 'Primeira rodada - Islan­

dF.o x r,c:spemha. Segúl'ida rodada - ven­
. 'c:?dor de ·Drimei.r«lJ rodada do grupo con­

tra '-I hilia e Inglaterra x Alemanha 0-
c�dent(]1. r

•

>

Os grur"os da zona africnna éstão

dlyidiclos assim:
Gnt'lO' A - Primeira rodada - Ga­

bo'!1 x G!J1neo, a ser disputada até 30
de ;ur"ho -:te 1967. Segunda "rodada -

At'qélia ]c líbia e Egito contra o vence­

dor r.!e G,.�OI\"l x G!Jineo, prevista para
s�� .. .-!rr"ufrrd"l· lltfii 31, de dezembro de
1967, l\ t�l'('�ira �p"adCl deverá ,efetivar­
S� ,.,l'é 30 de' i,-,!'!fio de 1968, entre os

v��"'elore"l da!; duas primeiras rodados.
Gí'l,!""O 18: I'rimeira rodada ,-- Tanza- .

nia x Mllrlo�a�c:ar contra ci Etiópia e o

ve"1lcedor de Uga.nda x Nigériá contra
Sudan.

.

G�upo C: Primeira rodada _._ Mail
x Cn�eron. SeQl.!nda rodada - Tunez

x M�rr,oc:os e venc�dor deMail 1C Co-
meron <:ontrtr:l Ggna.

.

Os jogos da zona Amér1cCI Cen­
;tral-AMéricO' do Norte serão êstes:

Gn"""o A: Primeira rodado - Es- J"�
ta-fos !Jl'!,do!i1 x Rermuda e Renública
Domh.,;l:ana x Haiti, que será disoutada
l'Jl�é 30 de j"nho de 1967. Se�undei ro-·
dada - GI�!:"!te!'l"(I!(I. x vencedM de Es­
h'l<"!os Unido., x Bermuda e Costa; Rk.a
'co"tra " ve""cedor de Renúblico DOn"li­
n1...OIno x tto:ti, 'a .ser disputada até 31

•

de dezembro de 1967.
.

A tel'(!�irCll rodáda, entre os vence­

dores ��., d •• ,:!s, orimeiras, �erií ,disputa-
do otÉ' 30 de it!�ho de 1968.

.

G�IJÓO B: Primeira rodada _._ Ca-
11"'.,1":; x C:'lb,.., $olvadoil' x HCl'lduras e

Trinid ...de x' SU";ll'Iom. Sequn-Ja rodada
- vencedor de Salvador x , Hond�ras
l�tJ"tr(J o yerv:edor de Cano&:í x Cuba e

Ar:f'Hh",s Holandesas contra o vencedor
d'i! T,;.,idade x Sl.lrinoin.

Serão disputados dois frnneios feli�
m;natórios entre os países que formam
o:t lJ:O�"" da ;. �é�i<ca ltltina -. Áraenti­
M:' ;��Hv1tf1, �rasil, Chile, Colômbia, E­

cp_9affc'1'. P(mu:uJ(�i, Peru, Urug·.lai e Ve­
I'tB"'uí3I�, c�!t' datas e lugares que ainda
ser.ão marcados.

) o� PQíses da Ásia se confrontarão
em três torneios .eliminatórios, sem da­
�.'l e luqar ainda determinados: Torneio
A, entre Fórll'!'losa, Ja050, Corell do Sue
1,a.,n�;.:I, 'Fm"i!'l(ll,s; e Vietnam do' Sul: Tor
ne;o 9, enh'e HO!l1t.l KOI!'IQ. Indonésia; Ira
aue, Malásia, Tailândia e Paquistão;
T,orneio C, entre Birmânia, h,dioi Irã.
'Haehe Coréia. do NQr.teo

,

�''''''''''''''__''''''_�__•__--.,-",�•.� .,�l' ',�J "à1l

Zurique - Setenta e oito nações
de c·i8Íi:O :jr;onas, �ompeHrõo, em 14

.

9�Up05; nas rodadas prelimincnes do toro
neio Olí!npico de Futebol de 1968, $e­

gundo a tabela so�teada pela Fedet'ação
Il"ltemaciona! de Futebol (FiFA), ontem
.i! noite, nesta capital. O pais anfitrião,
"México, e o atual campeão, Hungria,
estão classificados, automàticamente,
poro disputar Q rodada final.

Um total de oitenta países pedi­
ram pçra tom.ar I)!lrte nci Torneio, entre
os. !'Jw:.!Í$ 21 do Euro!llo, 1 S da Africa, 17
clt:! Asia: 14 da Américo Central e Amé­
rica do Norte e.1 O· da Américll Latina.
Dois pa�se$ afrkanos - Zambia e

MC!!Jvído - tiveram suas i"1�rlçoes
i'ldeferidas, por não serem membros do
Comitê Olímpico Internacional.,

RapADAS PREI.,IMINARES

As tOdCidas Dl!'elimincres foram or­

qonlt:a&,as de (1(;",<10 com o s;�'tf'�a de
/Co:oo na A.frica, Europa, América do
Norte e Central. As eliminatórias' das
outros duas zonas se efetuarão na for­
ma de três torneios -

n.a Asia (' dois na

América í..atin�

As federotr;ões continente;" destas

dua,s XOl"iOS tePão que submeter à FIFA
suas prQPOói{'as de onde, QUCi1do. e co­

mo ·displd·oriií<) o torneio at.é o dia 31 de.
""arco (ie 1967.

. -

Os jOQOS nêio se reoetirão. Se duas.
equipes estiverem iguais em, ,número
d('> pontos e de !lIols, depois de dois io­
CiOS, serão efetuados dois temnos extras

de 15 minutos cada um. Se ainrl.a con­

tín!,lorem iquais, o vencedor será apon­
t'ado Dela cera-ou-coroa.

Os grupos da Europa estao assim
divididos.: I

1

Grupo A - Primeira rodade - Rus,­
sià x Albânia, (lue será efetuado até 30
d<.> iu�ho Ide 1967. Sequnda !"odcu!a -
Tcheco-E!<lová.ol,.lia x lu�oc:lávin e Polô­
nia conhQ 'o veFl�edor de Rússia x Albâ-
1'11(1 oue sel'á "iç".pta�o até :3 i de de­
zembro de 1967, Terceira rodaria _:; se­

rli disDuta�(1 entre
.

os ven�edores do
gruDo; at� 30 de junho de 1968.
Gruno B _'_ Primeira rôdada: Alema­

nha Oriental x Gr�da. Seaundli'l rodada:
vencedor da Drimei,a rodada do (,H'UI:>O

COrlha Ro'mAni('J e Turollia x Bp,,...i'ri�.
Gnll"r.i C:< Pri�eira ,odadél - FinR�n­

dto x Holanda. Sequnda rodada - Suí­
ça x Áustria e França contra o vence­

dor de-Finlândia- ll!;' HolandCi •.
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Veleiros da Ilha de Santa Catarina

EDITAL DE, CONVOCAÇÃO
Em cumprimento ao estebelecido no arr. 25 do

Estatuto do Clube, convocado aos senhores Associe­
dos, para a Assembléia Geral Ordi"ória� a ser realiza­
da no próximo dia vinte e seis (26), ós qul:'>ze (15)
horas na séde (40 Clube, sito' a rua Silva Jardim n.o

212. Tendo ainda em vista' o previsto no poróg'rafo
.

único do' art. 27, dos mesmos Estatutos, fi.':Q 'estabe­
lecido o seguinte ordem do dia:

I '

Eleicêo do Consâlho Deliberativo, para o bicnio
1.967 o 1.9�'8.
Floricnéoolis, 21 de novemhro de' 1.966.
OSVALDO- FERNAND�S - Con,ó'doro' em .exer-,
cício.

Almir COsta e família ain�1 consternados com (I

falecimento de sua pregenr'nra Sra. PLACIDINA ES
PEZIlVI DA COSTA vein de público agradecer :lOS

pa.rel1t�s, amigos e pessoas de suas relações, que na

hora iamarga levaram,' Sua palavra de confôrto. Ou ..

trcssirr, cO!Tlur:tCca:m• que far'ão realizar missa oe 10, dia
em intensão Ide sua aln:ia hoj'e às 19 horas na Igr�ja
de N.S, da Boa Viagem, em Saco dos Limões antec1
rhdamen.te agradecem a presenÇ,a daqueles q�e' cOm­
parecerem a. êste ato de' fé cristã.'\

-----�----�-_..---_.�---

TERRENO I'

'ende�Sé paI': motivo doença
"

,No distrito de Santo Antônio (Próio C,;)mprido),
um terreno com. 152m de frente, estrada ge'ml e mais
de 100m de funéos, .com caso de materiaf he<:essi­
tondo repc:rós, luz, �áscente de óg'u� ootável.
.. .T.rator nes"o- �;dação co�_�r. Di�ino Maripti.
NegQclo, 'urgente Preço de ocaSIOO, aceltand!} propos-
�r

'

Duas casas d." material à rua Conselheiro ;'ilarra n.os

109 e 111 com ar:'3 de 14? I_TI2 .(7 metros de 'fren;�e po�' 21

. de fundos).
'

/
Um tel'eno cem 17,60 de frente à rua Gal Grlspar Du­

tra com 9'1· rnet)'t'ls df' fundos, contendo uma casl' d�lla
deira.

Uma casa em COTI,,1:tuç'ão no Lo,teamento, Storlieck

área de construção 331 m2.

Uma casa, de ::tlvenaria situada, no Esh1ito :� rua -Bal·

neário. com tcrn�)�o medimlo 20.metros de frente. cQnt ftÚl­
dos de um lado medindo 40 metros 'e outro '36,5.0. Preco a

combinar.
' .

>

Diversos lotr,; l�O L01can1cnto "RECREIO SANTOS
DUMONT".

.
"",.,

,:_,.__,.;_..;.l �

ln(o'rmações lmpb:Uiária Ressacada rua Tenc,nte

Silveira, 29 1.0 andar -:-, l'ala. 5 - ou pelo' fone .25 71.

Q �

�

'(
o

�

"

�.

,

'"
i

Jurõci prega. FIP para
{combater .:Subversão
-----------"._-_j�---.---.__--_._----

Escreventes Datilógrafos {AS}
A Fu"�'oção SESP,

. n�cessita com o CUlSO Gina­
srol �1,1 equivclente. Os Inferessados dever&(! apresen­
!'ar-$e nCl' sede ao' SUis-se à Rua S�ntcma 274 (ao. Io­
do. da orataça) nos dias 23-24-28. e· 29 no ho�ário co-

.
. ), _-',

..

mercial. .
-, , 25-11.

---'--'---;-- '--.--- -� - _'-.--� ,----.--._--

Uma. casa situada a Rua General Vieira da Rosa, 117
Tratar à Rua Tiradentes, 42 - Sobrado, com o sr, Enio
Panela.

., ,

Dlt J040 A'JGUSTO DE
MELLO SARAIVA'

'

.

CLINICA
. C'IRlJ'RGICA

l\�ElVIBRO A.
.

.sSQQJAl,JO ,DO '. CO:yEGIO
'BRASILEIRÓ DE, CIRURGIõES ..

.

CQNSULT'AS:
.

HOSpITAL "CELSO� RAMOS'
ROPITAL DOS. SERV1DORES) PEVA. MANHÃ'.E
D.AS 15 -A'S n HORAS, '';'

.

','7'
.

, .

.

.
�

-

"'"
\.

(=====:======::::;:::==

. Reunião D3� l,ians Clube·Dé
Flo.riilnópoHs -.- Centro

Está progi-annda, ,par'a logo .mais, à, noite, nos

salões de Fes Ps. do QLlerência Palace Hotel, mais ll_

111"1 reuniãó festiva do Lipns Clube. de FIc;rianópolis�
Centro, . ,\,..

"Í\ Na ref,;��da reunião, sl3rão ofjç��i'J.�me,n:te· admiti­
dos os novos integrantes daquela Se�ieda'de Inter)' '1-

cion aI, que, serJío recebidos COI11, EUa's
. excelentísshuéls

esposas, acontecimento êS�'e qUe.; por certo, ;cbrá gral1
de clpstaaue à festividade programada..

. .

.0.3 llOVOS compone11tes, resultam da C'lll'.íJaulla
realjzada 11:0. m.ês de Outubro, quando o Lions 'Inter­
n8.ciollal 2omeulOrt.: a passagem de seu Icincoen�:eTIf{-
rio de fundação.

. i' )
Dentre OS novos associados destacmnos os S1'3.

Raul j3,"'st0'i, Francj�c� Evangelistas, Luiz F�lipe da
Gqn,a D'Er:1, Reinald'O Wenc1.hauen, Georgi Àmim,
Cll,DjúCio f','oL�0jr'J, MárCio Collaçó, Antônio Nico'lo
GrilJo, João .To·;É' Ramos Schade]', Celso Porto, : Mi­

guel Cnristak' s, Osvaldo Fernand�s, .ToeI 'Moura, N',r
berto Ungó>reii.

pO'r. nosso intermédio, o pte,Siclente,-;!Dr.... , ·A:i:rto�l
Râ1.1'lalhõ con��à� todc;s os integrantes "l)gi'a· qUe !lã"
deixem e'", )Comparecer aquela .�ssembléia jun'i1mel1 ..

te com sUas respec:ivas esposas.

.
'

, .�-'.,

,

J.

I

IMPRESSORA
f

/

6esenbOj

.

I< elh,hês
folheios .. cotÓloOOS
cllrtazes e .çarimbo.$
impressos em 9,rol

:; papel'aria
A IM?RESSQRA MOOÊLO possui fado,:: os recursos

e o neçessório experiência poro 9Orontí, sempre G

mÓl!imo
-

flm qualquer serviço do ramo.

Trobolhr.. idônfO e perfeito, em Que V pod� cnnfior.

'

..

II

�
._.!l'
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i
\
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. <-

IMPR,ESSORA' MOOÊl�
OE

ORI vALOO STUART « CU\.

�UA DEODORO Nt 33.Á '-i­

FONe: 2517 - FLORIAHQPf;)Llt}

/

j

- RIO, 22 (OE) � Em
aula de e1f:::eramento dó
curso de Politica Interna-

-

r:rOin�l .c'b Instituto Rio
Branco, o chanceler JUl'c1-
Cio Magalhães defendeu"
mais uma vez, ta. criação,'
em caráter I

permanente,
da Força Interamericana
de' Paz, tendo em vista
','ás novas formas de agres
são, .por- meio das forças­
de subversão". O lnánist:ro
.::las Re.laeões Ex.eriores

referiu-Se, em ,sUa aula, à

posição dos Estados Uni­
dos 110 cenariQ internalcio­
nal, classifieando-os de
"líder- incnnteste do �UY!-

· do livre e o· ú.rin::.ipa� gUa'_'
dião dos valore2

-

funda­
mentais· de:n:óssa civ'j)iza-
c"" "

,ao,

Ao abordja.r Q .problema
da seWJr�ç;a coletiva no

cOntj�e { latlno-ameri­
C0110, p ministro' Jurad

· Maf!alhães di:O,se qUe "an
te. a nmjR lTIodali;dade· de

· ,ata(IUe, da1icada' na / cha-·'
mada guerra de liberta­
ção, de inspiradão C01Y,lU"

tlista, tornml-sé. necessatlo I

Cjue as nRro"':" ':.!em02rat.i­
cas do mundo inteiro, e

narticu1arm:en'.e naS Am�·
. rjcas, tomaSsem' ,COnscien­

c'" do novo perigo."
.

.

'''As noyas fOXmas
agr!=ssão; por mt:io , .. dafi
forQas da '$ubversão' _.;. a·
cres1centoU -' Gonm1i.ca­
ranY a plena aceitação '30
conceito "de segul',:lr:ç'3.· co-
<letiva

-

e o govetno pr@si­
leiro tem pleil<'l' con!';cien­
cia. d.as

.

enornies dificul­
dàdes: qlle cerc2.m o pro­
bleTrà de 'Cljnt"se, o me­

can;sn';crIr deÚinado a res­

glJ'i!rdar, aqué?<l seg;ira�lG8. '

D,orque,' l1es·'S€ .pbnto,. se

hzeh.1 11':::'S 'VIVOS', os res­

quic0s 'de }seguranca·.· na,­

C;O}';3�,-ihl11�t;i/:l.a",,:en;, núm.l'
da (1úal se re5isté à idéia
rhllD-a' e\réntuâl ; fQrc?_' ín­
terl1c3'Ci,oual '�. no" caSi),
inter-a1!lerlcaha - de Pàz,

IDEIA, VELI{A

Len"'h:;'oú o sr,- Juraci
Mag'alhãps' t.rue�)l.O' defell­
,d'er. a 6onve:piE'�c·,., da.
criação dá' Flp: ten"l em

vista �. nece:2s1 d<lde de
fortale'cer-sé', :, OBA "coe

t ,_A. ,

ren'", .com Urt1.a lirb., dI"

cond�:o 'aue niío'vem d;
hoje, P'0�' a� 194R· quãn-
1'10, pela .. ;priineira, vez,

. Sllstentei qU�"as organiza-
.

Çóes iúterna!2íOl�1.is se a:fii'
m.arão po1iti�aménte ql�8n
do .dispUSerem: d'; meios
p>'oDri0S ,o'e açã;. Dara :(11

p1ementar s'U:,s .decisões."

"Tratàndi\-".", 0A i d:éia
ainda n...."cQ dfSCllt'da' -

-. __..
.

e Dor 1c-Sr'l nlp:�"Y'IO a 11i"1-
$""1l.�p-:.1 r1�";:",;",, C;:\l't'uJ"pe,ndpr
(1Ue PI1 :: dp1''1+i'1.. cnnl o.;

ministros .;tas Relações
Fxteriores, . dos paÍ:ses la
tino-arneric;:m05 que visi­

to - ,..,r,,�,�"o'tÜU o sr. J 1-

raci M:-='ealhães - o govet'­

no Hr?sileii·o não tem nell.l

conheCe qualquer plano
especifico !'aT'a SU'l. real,]..
7:acão, eventualidade Sn-

-1\
.

bre a qual, a par da CO'1
";ccã() de sua oportunida
[1 p. te']'>, "'T')enas' algU]1" :'.�

0"".:;0 '" i,s definirl",�. /\�,

.sin1; !;.�\.. rvc-�:pl(), 1,:; ")

temos .duvic1"'s de q"C>

quando .criada, a For'"
Int'eramêriCan:a de Paz
não ser� dirigida por ne­

nh�m país em particu1il ....
.e sua convocação e em­

pregO dependerão' de dl"
<!isã0 s;omuni�a, através
mm processo segUro e, lao
meSIlJo tell1;_DO, agil que
terá de ser estabelecido,
com todas aS salva-guaf':'
das necessarias para t,rall
quilldade de cada mem­

bro da Comunkfade.

Prossegue a Polêntica Em T5rno da Praça Gefúlio 'largas
Duas Correntes abrigam as opi­

niões acêrca da ,construção dR nooía Ca

tedral Metropolitana na atual Praça
Getúlio Vargas, logradouro' público
fronteiriço ao rruartel da Polícêa . MiE- ...

tal' e sôbre o qua1 e�tá erguido o Par"
.

que Infantil "Dona 'I'ilinha", obra da

adm,inistração municipal do general
Vieira da Rosa, A coleêa 'de asSinaturas
continua intensa pela .Cidade- e, até .. a

tarde de ontem, a corrente que deseja
a � .mstrução ela Ca'edral em O\ltro l()�
cal qUe lião o da Praça Getúlio Vrgs
colheu as seguintes .ai.:1esõe�:

sínaturas:

de

Francisco Oliveira, Carmen, "íendhaU­
sen lie Brito, Niferrlail' Rosa Cherem­

Solange Di Bernardi, Hélio dos Passos

_ Bíttencourt, Maria da Costa Silveira..
Aurino A. da Costa, Alcín., N, Jannis

Agnese A. Faraco, Vania M. de Oli,tr;i­
ra Albani, 'FlfanCisco Mastella, Carr.all.. ·

cio J. COrrêa, Brites L. de Franca , Ce
lia Campos, Antônio Pereira Machado,
Vidália Pereira Machade, Vidália D..,.

FOl'lt,es, Otílaí B, Schrnitt .. Mana. dia

C1qfia G·M. l-la Silva, Verônica E. da
, Cunha, 110,s,a L. de Brito Luz, Frederico
M. da Silva, Ir<,'h1,1Ia Pinho, Dorval d'

Dinah Veiga Nunes Pires, Jurema t'. ,A,;j1a Vieira, WolneY Cordeiro, Dario

Gonzaga, Carlos Gonzaga Filho, Sôn:,,' lVlal10el
.

Sinueira, . Nelson Silva, .Alaôr
Mal�1 Salém, Walte-r Kuenser, Lina de Jesus Corrêa, WalÍPor Corrêa, Fran

Kenser, Ely Mari"l. Nunes, Rísolettí B, ci s'co Jseques, Antônio T'sranto, Lenita

Amante," Dalva Silva, Maria Zeli Silva, ]\Il';'�rja Ferreira, .José Vírissimo, Pelaio
Maréi Rodrigues Silva. Vera Marcia l\]:"mpoza, Drceu Machado Costa,' Pedro
Borges Frosi,_FI�ra Nancy Felipe, Ro- ConteI, Benno Francisco Winter , 'Leo
sa And�3.de' Costa, Odete Nascirnen 0, nórío Wísintainer, José M.. dos �,3,.ntC's,
Maria L@ni Rosa Alt,,\ir Olivei�H" Mal' .Maria T. de Oliveira, Aluara Nicolau
len,e' Santos, Sanclr:;l. Lemos, Este;: Viei Coelho .'Virqíl;,... T r<." +,<>n()_' Ger:irudes

!'a, Mlaltina Rios .Oliveira, Ir�ém:a', Fe'f': Be1li MuJIer ..

, ';:J\:l1igé1ka,;Ferr.ari, lVÍacha-
nand.e!> rUDeS;. Marliú lv!aria Cal'-lin;,)<.l- do, Vin;rar.D. Portes, .bza. Cl<,,�,d;i,no; Ra
telvina Maria d:e OliveIra,. Aéino�' 'G.ou::, . aupl F. BittenCou.rt" Ni,olau' iLu,taiff,
la,íi; Stahelín, Mal�ía da qra\:a; :SOliZá, Sp1l'lstiana 'da 'S.' Wi1dner, Soraiva

Olga DUárte, Vera Lúcia Leite 'Mlarb- Dau)!; Boab;:úd, Vicente J , Almeida,

I'Ce Aparecida Silva, �enÜda M�ria: Ra'� Hereílio da Gama, Stela M. Faraco, A-

iuaS, Onete Silveim, Maria l'f'Tarlell"" l;nso
.

5, de 'Oliveira, Olga M�ria'i Silv�i
Costa, V:aldeci Má�'l-, Farias, -Mari� Vi ;-'1. Marüi'Ii. S. Moreira, Y1ara Lapáges,
itali Ortiga, Mari,ta, Leite da CQsd, ·!L).e- KtihneIl,' �rancisca Souza,; I.. ..orina· r

ge Gom:li:n Ma�edo, Vânia Va:léria ,J;qs- D. Bittencouxt J M!anoC'l G:' Costa, Ber

Wiack, Margot Nappl, Zoe Lacerda; Ne
'

nardina HawerrotlÍ Cah�al' Laura Ma,

rY Jes.uíno (�3, ROsa, Norma l::le Souza, UIYssea Alci'J,es Bonate1li ,
Lkiio Car-

. Rosa,' Noemi Regina Silva, Cristina d.ozo ,
Ari A, dá Rosa, Pédro Silva, Jo-

Maria Lélceda, Jalmi Jorg-e de Paula, . anna K Corrêa, Eg6i1 Krugel�, J02.o

Alzira Blum.er Quint,' Mari8. LYg\'@' Luiz Borinelli, André Podírio Filho,
Cúueo Pil11ip�o, Frederico Pedró Bava'< Francisca 0, Faus:in0, Wilton·lVI. da Sil

so, JllraÓ H3.vasso,' Stella R Fel'n�!"-' va. João R. d3. 'Silveira, JOanita C. dos

ele.;, Juare� Brag2., João, Lazaro Br,éj.g" -s.-,ntns, Avelino Antônio Pre.tt. ,'Vict:Jr
Aurea Leal MOl.lra, SYnova-- Nazal'eth BHrl-y'sa Vioira,'Bonfilho Cassol, Maria

S..rat.z, Ana Ll;lta Wpcli, Jeanine Wildi Mp.cl2�ena Faustino, Christiano .Mar-
Selr�\9. Wildi, Silvo a Léa de AbreU, Fdi- rbend<>l, Célio G1. Silveira, Lídia M .

tIl G. Guih1arães, LuiZ: d,e 'lVIattos G\l:'· ppr,ej�(, José Bcn-b.é1to) ZeIio B8.l-:bf).Sa,

"'-J,l'arães, 'Si1vin.a 'Sandrirü Freie;, lIami1 JYlanJr Ih Witt, ,VaIda MRria Ca,lixtD

t�n ,;JoaCJ.u{rn �e�cíli? � Fausttn�, '.01 r::&:?-- Jo�o F .. de �oiIza, Manoel .I. Bittenpir
no Ma1'l.Oe1\Q!lve1réj., Raul Fretes, M?rl�· 1.j.rt l M'aximilia M."de, Jesus, Maria. �.
Eta' Card:o.3o. Wq_lda MUSE'i, Ruy Rogérb P�réira, .

M.aria Conceição, Manoel

Rodrigues' de Souza�' Joãb Batista -dó:;: Franciscc> da Sil,,�, Natália S. B�bos�
Santos, Alexándre Evangelista.'

.

Ant&. OSzytarino Barbosa, Lourdes Vieira, VaI·

nio Gutiese, Ruben,s Vitor da Ccisti; ter Viéira., José Z. Cardoso, Nar M, Sil
Mes:"ias

.

D. Bastos, Alfeu LCSS.b, - Cesar' v'a bani Cal doso, Marià A,Pereira, Nair
B"stos Gomes;, Ho.t;'s:: F�scher, Alicio Fiq�lis" DCrv'll J, Ferreil�a, SebaStian,a
Silva Filho, Osmar Boeng, Ariet Abur, Vieii'a, Deodato Veloso, Targina, Jov)-

. Marcio Pinto da Luz. João Cado� Viei-' 'ta Gonç.aives, SilviO H, da Silva, OScélr
ra, qauro' iViendes, Ed,soti çle' Mell'O, N,é Fidelis, M;:curíHo L. Ij,a Cruz, Dirc;'e M.

.

sio Jq_c.ques Pereira, .. ,José, Maehac�o, Ma,rti�,' JoaqUin'} p,' Pacheco, . Z'ulrria
ElCjaS Mae,h;:rdo Lima, João "Ualrna 'Mg- _.Eietrf"':�" �derbal ,F::t'reira, uaudeli�
·r.eira:!·Mnrià ·Welú1halisen;-.rn'Sé ;Ãn1;r�l:i�' :na V. 00S. Santos l\'Ia1vma Cardoso, Alal
João Mansur 'Elias, Walter .Ama,deus i:h de CardoSo,_ Maria Helena dos Simtos,
Sil�]., Osmar Silva, Sil,;rino Lang ,.1a(.;- Alpai-des SaIltoS� Ivonete' M. Xavier,
qUes, Linàul"é) .Souza" Cesar 'Cqrrêa. T- Luiz li. Costa, Maurice�� Pereiréj., Méi

. tamal' da Costa xYavier, Fernà�do Her noel J. Raulino, Osmar Cardoso, Osmar
rera, Máho José Gui,lhon, Adh_emaI' B,arbosa, Ehi JOE1é .Rosa Filho, CarloS

dos'Passqs',' Jo�o José Leat, Mílton D17 S. Mambrüu, Lu],+: Miroski, Franc�sco
giacomo, C. Dêl�3 Gustina (Ed!JI±rd Del S, ,ia Si.lva,· NOelÍl�a Costa, Ola.vo M.

la 'Güsti.na), Hui José :da Silva, ATnaL·
;

Cà�.doso, 'CHstód� A, Pereira, Osv.a1â:o
,do Tavares, :,N,úrto d:1 Silva;�Ltiiz' Pereira, João F. dâ ISilva; Juve.na1 J.

Machado, : Fr",Cisco Ainérico, Barreil'o::; Bi:lrb9sa, Manoel C, Babosa, Maria C.

Lécio Prates, Luiz q.rlos 'Lui�; Dai'io, 'Barbo,a, Jordelina ·P. Bernardes, Val-

Pederneita�; Joã.o' GOnzagà,.:V�ü1Ík:lo A· diva V. Barbosa, Vilmá C, T�lles, Atai
e1ane. MarCelo.'lVIodesto, lVIiaria"cle'LôLl�' cle:R. ',da Si1�Maria D, Cardoso; Fer-
rlps ·1-1 .lVT"dps�('), .Antôí�i() MDdêstÍ)., Vi .. · lnil1 o

.

José n,�l:lad.el, Nivalda dos S,

tOl' F. Moritz; Ma,rià da Glória Oliveira .! t")'bp�'a,, �ajr ,'1\'1. Ferreira, José Vélo

MoTitz, N""usa Veleno· Soare�/ F, .é�.
.

.:>, Eduardo lVL Marqués. P�dro BonHá

Fral)gke, :Paulo HQbett,Q Perei!'!'!; ,0Íi,\:'pi."
�
cio Lti.iZ, Georgino F:' Machad9, '. João

ra, R lb'i'r,b Speek� Aulo Górhes.· ,J�r� ..

'

I E�;ltbc.sá.' Maria d9. Cruz; �aii' Martins,
djm, Lllíz ,Carlos &�orim, :NilsO'r� ;\rase E1eniée M. _Téixei,ta, MarÍét Me:deiros,
CJ Gú''),::hn', CarIeiS Ed(i,ar;:io .Nunes.. Ror. Vi:�]':J�Ii'Ci" Gonealvesv 'Zih:la Lessa Macha-
F'ano' Viánaj' Rubem' Costa, ÂloYsio' C� do, Bemardete C�ÍI:loS(l, AntôniO Piúto

Gonçalv!"s. �. Wfa)'i.a ,Rosalina de Souza, rJordelina
)\�!. Cardoso, Fiaulo Mello, Hilda RamOs

. C0;St�, lVf81'ia de h Rau1ino, Virgílio Do

,
p·,i,l!>'QS 'Ramos, Ivandina M, Pereira

Dil,11a CardoSO., �.

, Por outro 1a..:Jb, Os qUe quer�i:r( q;'le
a Catedr.àl'.,seia .construída ali .

meSlTIu;

na Praça Getúlio Vargas, co11ti'V,qam ;;
H.3sinar o .Jl)�morial

-

que; .j{mt.'1,tnent0
Cí)l�l n 0?'-"

..

11l,f: é c0rit"fáT'!o: ... di�-Jf7rá �er
ep.\I;8ch à Cilrl'2.ra lVIl1l1 'cipa1. E.j.f;. às

.

ú ,

� • __

-:.� • I. ... •..•

LONDRFS (BNS I --, UrDa f;rrr','
britânica acab'l ck 01'k-r Um contra Ci·

. avaliado eIn 1(10 p'·il iibras esterlinas (
cêrca d� 700 milhões de ,crllzeiros) par3
fornecer equi'[>amento de injeçãO de ,

cQmbu:s1íve1 9. Um alto forno localiza­
do /e111 São Paulo.

'_q c��tra:to' !=lrevê o desenho, fab.'l
c.açao e mstalação de todo o equipamp1'\
to nas ofi·cinas da Companhia Sider{u"·!.,
,.; '1 Paulist.a (CoOj::, 1) . Os fé.,brical1te·s
, .,: '.':].11'C("5 t;':"'·.�,", de en+".0.rt8f fnr\'
Con.corrêIlc;a in'e-rnqCioll11 r:-:t'·,\ kVéll1-
tal' o j�ontrato .

A firma, a p1entY a'-,-l S011. Cal,.-:
dantes de bombas e de sistemas de 1!';�'

nipulaçãO de fluídos de Newbury, Ing18
terra; já instalou eqUipamento sem,elha.il
te em mais (le 50· altos-fornoS em ,todo

o l1'11)',do,
f'pceWemente, a firma obtêve Um

contra'!'" no valor d'e ,75 mil libras para
f .....rnecüN'l1to de bombas pal� a ,refilIa-
1"h de Libert2.d:, no Equót}or.

,0 cOntTato bré,lsileiro segue-se a u-

1"1(1 visi\1'1 f",;1et a São Pmdo, em julr_()
do corr0nb ,,�n. :o�=Io Sr, J, F. Ha3.1-Cra
g2'S, c1irdrl" ('1;� firr..(a .. jUI)tamente' cOJn
é' T'�('r"t:e nome.qção de seUs agentes no

Br",;!,
-

DepoiS de construída a instaiaÇão.
será montada em unid�cleS e enviada ::l�
P"qsil na,'!! Trnntao'em. fiRaJ sob .a Sllper
",:..,"'-:: .... rJn :,.",,;cos 'l? pl�nty.

".T�- {,ljim·C's 12 mes!":�" as vendas ri;
,-�' .. '. ,1,. f:·" .. _� f('l''l cl::l G"êíBretanha ai
Can0r�ranl C! '.1:-:Sr:;> 900 11,lil lib11as, em 65

países.

.

._.�._._._----:-
�-

- -. ,-.-��

'1

instalamos peçasVW
originais cam garantia
�

. I .

revendedor autorizado \{olkswagen
/ I

C. RAMOS S. A. COrrércio e Agenclias
Rua CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreito'
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o SI'., �:Jsp,n CJ1al: inotti, pJfelt� d.é Sau<k>des,
·GIPVi0� 'me:pSá'ge';I'Jl ao froverr.úd.;:,.!' IVo Silveira, Co.­
muriicando a insta1açC,ü ela rêc1� de enel1P.a elétrica na

qUel� mu�ciplo; em s,)1eniidade rc�tiiz.Nda nó último
dia 13. A ffi€nsagern expressa agliadel}imen,o� dos
l;t.a�itante,s cl� '. Saudadus, pelQ: esfôrço 'de';envo1vi-do
pelo C4efe.-do jEx!fcujvo para a c,)Déretizat;ão da 111,"

dida, qUe muito �ndk'*rá aquela comuna.
, r !\,

.:

,
------, ... --- .--�-"'-- ..-I'" .... _

mo, 22, (OE) o SlEnl' rança nacional e a neces·'
sidade de dar continuidadeço Nacional de Informa, ,Í( "

entregou, ao mareehal Cal)' ao.'movimento , revolucíonâ-
teto Brancó, UUI t:'o�,i{ i rio - o que seria prejudica."

, completo sÔbre as ��tiV,iâ, h do com a críaeão de um
:'de5 do sr, Carãos

'

Lace '(Lo, partido político' c!>ÍD o' espí-
desue que rompeu' CO!."i a rUo preconizado pelos doís
Revolução, no qual são J. 1(j l- políticos' - os setores. mílí-
cadas diversas razões pels s 'tares estão jogando, com

-quais o 'ex.goveniactor (j; um outro. argumento, em
, Guanabara deveria ter seus favor da'puói�o'ao' sr, �r.
'd4'ci,tos ,politicos suspensos, lãs: Lacêí1la,' ,'.ba�sUld� ;ina'
:�pelo prazo,' de déz' anos; ãnáli,se feita ,àIlÓS', a

.

suspen.
O pl"esldente,'da Replibl1- são 'dGs' 'direitos políticos'·

ca deverá, adota� lm�:'l' t. e�"., do e�.presideótc' Juscelino.,
são, sôbre a matêeia, até Q ',<"

,

finai da' serrtana. ·P",;a. eL� ,Kub�tsch.�. , .,

mente, os setpx+s mílíts.res Lembram" que ,"ia.nibém,
.fazezn pressão." 'rio senudo �firni,a"am os me�os pollti.
"

,. \ -", ;" '

cos q'ue, àt,ingi'do o Sr. Kub,·i·de que.'o <sr. Ucerda ,seh
punido, enqban(o ' os m.!H ,s tsc,hek, sériam' p-:rn.l(�lOSOS
p,oliticos :Íig'ado� ao Go ,cc. à Revolução. os n;f1exos 'in­
no ponderam ,que uma m,,>'" ,ternos, é exte�nos' ,4á, medi-
d.ldà desta natUreza apeUlils �,�o e:_.ntantou' 7""' "acen·'
sel'\jrl3 �a transiorma.ll[) tual!l,' eh� -', o <,que .

se

"em 'UD)a 'yítlina da :Revillu. ,viu foi q'Jc
'

o ex-presidente f '

I
" fiC9u apéJ;.as\ como um pOlí-

tico 'com"seus dih·Ítos sos­

�'�g (, .,�hsos"e 'n�'mài.é•

.... �
,

A,�. �dér3:�ça ',dI) Gnvern"
na' Câmal:lJ!, e no 8eu:ld íl

continuava<lIté as últi�nll,s

ho!a§ !i'l;'a nOÍte', <le' amem,
iuteiran}ente (j.esuuol"m"ila
sôbre a's répfeslWas que o

preSidente C�stclo Branca

/V,retcp.de I
adotar eontl',a \ �

� ,

. ,

mas

S1's. çarlos Lacerda ,e .In.;' pl'Gcéden.te de árer. idônea
celino KUbitSc;hé,k, em' iàcB (b,-G(Jvêrn(\!' �iJ,"L�lou, na \
.da decfumção assiP,adfí. 'j}Ül' tarde de ontem,' ,a nb'tíciá de
a.mbos, sábltdo em Lis' l(), " que a suspensão dó's direi.\� !f

\
�

, ,�� \

') senador Daniel Kde,je;', tQs pQliticos do ,)x·governa.
],lLi.Cl' governista no 'Seu, d, I, \ dbr da Gmmaban 'poderá
oeeiarou..se sem conlllcJ.es r

ser decretada na',; nróxiulas
de oferecer I} p�nto 'ole ;;lsta h'oras. O sr: ea:rlm: Lacerda'
'do Govêrno em ,tÔrno d.,� seria confinado em.uma ,re.
episódio e anUnciou que gião 'l:cmota do ra�s, caso

viaja hóje' para Bra�ília, a '. insista em permanecer 'no ....

fim de tomar' cOn1lecirileni,) território nacional' �e.ifui� ,

da posição do presidl'l1t,: de cássado. � I ;,
Cast�lo Branco, depo�s do Com rela_çãõ' ao ,s,r. Jusce.
que anunçiatá as. medi ia s lino Kubitsehel�, a noticia

, "

, , ,
>

i,

'o ministrJ Carlos, Medei·
_,' '., I

; ro� Silya re�pondell"( ,COI,p 9
:, sllê'nciú' ao asséd�o ;:dos /jo':;
: nalist�s . cr�denciado�' em'
:;. ,

fI ' j. , "< ;

,; seu gabinete;, para ;'que s�
\;.pr�I?�t'!iasse. sôbre, ':a�, 1Jled:!�
�da;' que o Goy�rn:;) O�ádo;tarâ
cÓlltra 'os ,srs. Carlos 'L;lcét­
da e JUScelil\� 1<ubits�h�k.
Um qUf'stionátio ·que'!lieAói
ê�ltreg'ue por um rep'ói-ter
foi devolvido em bràllco,.
porque só continha pergun·
tas a resp�ito do pacto de
Lisboa.
Os p'olít�eos Hgados ao

Gevêrno, aJ.egal1llo sempre
desconhecer o }JPl1sameÍtto

, "
do presidente Castelo' Bran·

CO,, recusar,allNse ';.t, tcé!!'r

}

,
"

, PUl'l:I.GAO IGUAL, '

P ._'?.' '- d/i ,_,.'
'. or e�_:ra�ao, L: .muem

,

ldêntica'\ptUJição Ual'a. o ex­

govemàdor ,da' GU�.I<lba:rá, \
partindó da Pl'Clni581

"

de
que não' haverá' 'lt, ,lquer

dará êsse peijido
do 'que �o Govêmn fi r, JjJeiro i
nã!i' 'eónsentiu no rr�: 'envóI.
; ,;i.mcl1t0 de ativ'üb t:es 'Íi6lí.'
',tk�s .

jilÚT parte "ele e;enlcn�
tos cmitráriós, '.':J:L: re�e
português CHIe. '�j aS71aram
no'Brasil; táis como, 0>' capi.
tão Henriqnc G:'.lyãÜ' 'e' 'o

génerãI
. Humh�rtl1 Delgado; 'r

êste '!iltimó'. re':,cnte nente
�ssassiuadô' 'em ter' itórlo
espanhol. , •

\' "

j :
..

,tA,srnO:VW, PLEITO':
ELEGEMnO A:Btv$;UÇÃ'O,

'RIO, 22 «OE] _' Q�,ptesdenf�"Ca:ste!p:' �rà�eq
'reafiriruaú, em Recife, eIÍ1'< !,:!onversa com jornalis®.'s,
que I·OS' res'ult:aQOS eléitóta1S 'donstitueln "ul'na deCisiva'
vitéria da,Revolu.çao";: cOrlé);uiEitai9á atravésj ida ARE­
NA. �Ve.n!udU/ que: a;' Viti<Jriâ· yl'n' p,ernr�lnbtico repre­
senta ':'0 dbminió' da, ideo1óg,ia :dlemQcratica, 'sobre ,a

i'deo161;;ia da':,subversão e da corrúpção.'·, .-
De'pois ?de' i:h<Íugurar_varias obtas do' governo ele

Perr�mbuco re'àlizadias' com ajuçÍa financeira da
_

" . l • , , ,
,

Uni'se'), o preSidente da .Republica' ence'lTOu sUa visi-
�á ,a ReCife, diId'gindo-se pàra Brasília: Entre ,os \pc.:!
sentes ao embarciue 'do chefe da' llacáo estavam o 'go-
,vern�dor Haulo, 'Guerra" o prefeitó

o

Augl1sto Lt:'Ice!l�,
o ,general Ro�rlgo Otàvio .Jo�çlão rRamos, ,da ,7à, Re­
gião lv'lj1itC).r, o alniirante Mario Al}JU;q�erque CaYfll­
,canti, do 3.' pistri-to. Navàl e o Icoronel Marcio Cé�ar
r.:eal Coqueirà, cl!ef'e dO' Estádo-Maior da 28.'1' Zona
Aere�. "

, , ;
f

',' .'

o- deputádo nredG da Sil-
"

veira, do MQB da Guamiba:-
,

'

x:a, declilrou:
-

"Um apêrto d� mão ,em"'
U�boa será i.qcapaz de Ó!o.
dificar uma esfrliÍura idéo-,
lógica 'construída eor'1 in·

gentes sacrifícios d�lmnte
ll1ttito� anolS na GuanlJ,'»ata."

,1

Grupo J\e,ítne�se' Para
CôitStiniil, ,Gvardá·Mirlm

.'
" V��tó;�' �"!�uni�e'>l�Sta Capltal o grupo de ti-�.

bálhds qUe �'_iuda a ,c<)D';:lhtu:ic,áo da Guarda MiriJn de
, F'lpi":ian.oP91is�' ,A :fi*hd:ad� da úunlão· foi a êlab�.

,

.. ção" d(js .. e�'Statutós·� cl� 'er\�jc1.ade 'e a eScalpa ·de e1etnén-,

tos que 'e0.mpcYr�:o 'sua ',diretoria ,provisória. Como 'se
s{.lbe, a GJ:J,::;rda'.M:l·irn aproveitârá menores desta .�.
rda\. nara, 'serviços de 'h:ânsito e guarda de veicules
ou iêirclia tOl'bo_ orientadores daqueles qUe d�5ej?éin
Íntonnacôes sôbre 'a cxlade."

.'

" '",'" '"

J ,

PREFEITOS DIZEM'
DOS' RESULTADOS

", /
.'"

.t�( l

Pre';eitos .: ttala.! da
reformo: tributária

ftgriêuUu�r;�� lrJ.IIIDve' ,�çprso,' de
cDDperatl�lsmB; � 1& aulas

n.i&i�s ;e gl'llPO,S esçolares da 'C,,!pít�J.,
, AS' aulas foram ministradas pelo,s

seguint�s professores: ,[Jr..\ Pliui.o p�­
nheiro dos Santos, Dr. C:lrlos AugustO
de "Almeida, Filho, ProfessQ:cta,s CeIe'ste
,Maria de Souza Gomes, Adelaide Ma'­
�, GaYbto e Maria José de Freitas, tb::
.dos· do Bepaital11ento de ASsistência ilo
C'oquerativismo de São Paufq; pra ..Di­
'V\'l' Bevenides pinho e Dr. Carlos �p�­
hho, da Fa�u]dade de Filos9fi�,' C�ê?�
'Cias e Letras da 'universidade de Sao,
Paulo.

, O SecretáÚo da Agricultura 'Dr.
LUlz Gabriel foi representado no cUrso

pelo Eng. Agr. Marinato Dias Paiva, Di­
l.'et!or ela Organização da Pl'odução.

Desde às 9, horas ,de' 'ante:!? esti'v,!=:'
ram reunidos vários Prefeitos- �,r zona
norte e sul do Es�ado, 'par\i �tul.iQ e

discussão sôbre o riôvo sistema tf�b1l-'
tárlo dentro dias nbrmas do' C6dtgo�'que
entrou recentemente· em vigôr nb Bfa�'
eil, .-;

,'" '.....
, r

,
O Clu,be de Diretores Lqjistas�' de

":"FlorialíópoliS que c?ngrega 29' dljls pr1n
'cipais estabele,cimentos Comerciais, 'da
capüa( "j,á ,aprovou a progta,m<ição ", co'"

�1:€lnQrativa ao Na'tal de 1966. "

>

,

Este >;auq 'O CDL vai 'eleger o ba1-'
eonistà do ,ano ao mesmo t�· em qüe\

\ � '\ r

patrocip.a' R Prin;teira. ::I�emp6rad� "
,PO-

Pll':W 'dq 'A�sôci@Ç80. Coral de Flori9-nó�
po,lis, ptoéurando dar Úri1'� 'significado
ai1�lia mais amplo às 'comemofacões\·:dG>
NataI Como F'esta da;Cristà�d<;tie. "

'I
"

,
promovido pela DiretOria de ,Or­

ganização' dft Prod;ução da ,Seor.e:taria,
da Agricultura, em\tolàDoraÇão com Q

Dépar :amento de Assistência ad' Co-'
operativismo do Estadó"dê São Pal1l('I;
foi 'realizado nesta Capital, no Auditü:

,
rio .do Edáfíci'o (�a.$ Diretorias, de 1,7., a
.20 do corrente um Cur,so de Co?perati
vismo.

.o �)rograma cOnstou de 16 �ulas Co

<vafiaS pa.1E!stras sôltlre ,douirin�, legis�
, '\

laç'ão 'c'Ooperativista eSpeCial sôbre' o
- , \Fundo ,de Desenvolvimento de Coope- li

rativismo ,de São, PauI9.'
, "

Paralefamepte, fOl;am' mini:o.1radas
aula:; de cOoperativismo e::;colar 1)0'5 gi-

. .

Mom�ntos .após o término, da 'r'eu'�
l1ião,', após o encontro �de soluçôes para
cada' problema criado nela l1Ô�O siste­
ma trib�tário, alg�rts Prefeitos falàram.
à "reportagem, ,ktalizando, cJl:dà, ,qtial,
o tema que O'S reuniu no Gabinete �!o
Preteito 'da ·.Cani.a1.

'

. \' O Prefpito
-

d� Videira,. sr.
mar. KleiIlibi�g. declarou:

" .", " y "

ióu;:

q'árà '�: m�i:ípio de "i��tta '!oi
Uma' hO,nlJ; participar da .reull%�q à�

d0"

tíÚ�o Sã6 'identificados nór t1lU' crâc1iá
(peq\te:na flâmula) pre�� ·,ao b<'7.1OO, oU-
de está o seU nll'merO de inSCriç-ãd.. '

,

O voto, depois de ;pr@enchlcliq d.eve
_..Ser caloeado ,nas urnas existentes em

.cad,a ,l�j�, identificada pelo shnbolo:, do �'"

club� de Direto·res Lojistas.. ,

Os ci�c1t baLconistas m�is' �o'ta�s
serão hOrnénageados dura"nt� uma f�l�
Í1ião-jantar do Clube de Direi!ores --Lo­
j istàs de F1orianópoJis, quando 0,

'

pri­
meiro· colocado, receberá 'U�n prêmiQ.em
diB,l1eiro 'e Uma Cela de·Na.tai,Pom'a fa-
:mília. I .'.1 ,j!::,

As lojas filia�3.s ao ÇDL, 'a par'tiJ:�
dó' .dia L de de,z�mbro estarão ideItüa:­
cadàs ne'ló símbolo do Clube (cartai,
em fO�ll1,a �e.' ;i.rG:uiliel;ên�ia( em q��l
conr a �Çiu ,f�l1lCla e111�preto, e oS, Je�!;��'-
1"os: Clube dé, Diretores .1.':ojistas :j('-
FIq�r�n6p0lis-L;oja ,filia�!i) .

,

" I
"

8,e "pune
-" "

.

, '

õ: \ • ,� ;.-
_ f' : • .r\/'

'que 'sei-'ão apUc�qa:; aos. srs..'
, 'aé��níà�que

Carles Lacerda (f!, JU,sce.lp1o , brasiÍeiro, �atrav,� de g�
Kubitschek. ,

I'. ""

tge� diploniáticas. SqrcJ�rá
.

ao ,G'ovêm0.c..J)(J.rtll,:uê,' Q,1,Í'e
',p�o'iba �úas 'atividad'é'" p�V:.
tica's" lembrando Que 1 ex­
presi,dente' está Qo:n (]; ,sétis'
direitos pQlúico3 ,l; 1] ensós:

.:,�DBrus" �I�erem ,unir Lacerda mas
; 'lust�aJPfeferQ omitir-se

' ,

� 1 f � Z f; \l
'.

��: • S '

,
1:

o 'pacto �os srs. Cai'lo.s '
'

MUTlS{:'I\'IO \
Lacerda e' ,Juscelino Kubit�" \

:c:he� �Vidiú' os d.í.rc�os po,
.ptieos �, ç ,milita�es !l,o G��.IivêrÍlo íqua�t9 a� cq,mpo:r�a­
f,�ento ,a' 'ser adotado: há
!JJ,.'F \ 1.,

� 1

� l're,oç�paçã� dlí, não se

ífazer � cOliuil1táilios_ !(sob ca:

,1:�le�aç�b>de;J que 'k llé�isão; a
't " i l' 1
respeito caberá pessoalrrW,H·
te ao presidente ela Repúbll1·
'e1X�e êsre não' exaülinoa f.iin·

o

� 't '

• I '

'ia o assúJ1to.:J1 ,

Duas reàções el'alll Ob 'lef­
vad s 'noS meios )limtares:
uma pela punição dnístic't
lO sr. Carlos I"accTfla, s'()b

pena de a Revolw·ão sair

enfraquecida do episó,{io;
outra, optando! peJa omi,s·
são, a fim de que o 'caso

caia nu nicHl), '

qualquer (x,Dleuhít!o sôore
o P'4cto, m;:ls quase tod;os
:lllanife�tataIi1 a opinião de
qu� � e,x·goJvernarlor da' G.Ja­
llaba.r;a .cometeu um êrro tá­

ticd, nao' pela' aliani a ém
, si, embora essa tlJlJubé n tôs­
:,se- condenada, mas pe;" ino.
;: Ir '. \ _.

rf:porturudade com que f01
I concretizada. ,
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